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Mor. Tri-,.:
Guro. Cor-
' Neffor• , ou
;isboa. Jozé ;
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lrrrvent toda

PESSOAS.
Çemr , mancebo I.issone, fe, prodigo.
D. L'r•ites, irntd de	 .
julio , cunhado de Cex,ar.•
D. Clara, _viuz^a.
C^ avia , irmuv de D. "Clara .
Leandro , .primo do defunto , márido
 de D. Clara.
r~f~svrnma
	  	

levantar-fe.
.^r •il;. Di.e a.-meu irmaó, que cm to-

dos os r. los lhe guero fallar.
Gonç. Per,. . -me, Senhora, em quan.

tüe{'tá recolhido., naó quer que. o
perttirbem.

Ju1. IL,in' , a S^r,hora , éíle, voiio,irmaó
me ^,	 lar a perder.

. 1 :(„:10	 que z}aS percais, o di-
n, . ., , que 1he tendes entprefl;ailo
berra í:ibeis ,; que elle tt.zz erta juuizo•

aquella cauza de graviflima impor-
tancia, ' ;que o penaliza multo , e

G onçalo , Mor.' - ' ,ro da^a^a ^._ t^ xar.
0 .11o.:tor Cá :;	 , Procurador d.z

c.tI,a	 CeTar.
Sangurxuga, criada de Cekar.
Car•rapato tanzve,fi criado.
Zapete, criado.

~~~ [~71',51t IM/091{~10

fe avence , como fe efp,era •

Jul. Sint , it'ío naõ padece duvida : tem
em Lisboa 'huma caliza de grande
importancia , e vem 'párã ,Saca i êm
divertir-fe na .fua quinta , 	 elle fez,

ã,com h^^ma forYtrna de ,nleirg , gc e

.-ha pouco lhe etnpretiei i ciado Leía

çoxz.^mido n'	 ^, e{ et^ra gad.o o
.i ;que o Senhor	 nao ignora.

Gor,>ç. 17 ,1 din naõ léi nada , an_

:19: „n^rar;c^ olaiervo , qué ha,
•	 leo de. terrF ., ^ <.r . 

l.artéo Sep. 

ezar .efi:.

Brit. É ifio ie'rá `pelo g=,	 que, faz'

com a df^,?^?..
Gonc. E ei,a }i.eft^xa	 .%a111:1.-

A

O
^ 

PR
^ I/yI1iT 

E I I'^ ^J.
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ViJta dq ,quinta de Cemr junta ao mar: Julio , D. Brites , e Gonfa?e:

áz0ï?r, ^^ Eus SCnhores, meu amo
ainda esffá recolhidó, e
taó cedo naó coftuma



efpero e^a
_ compriment

fe tempo bai
tratados coi
tar de hoje
parar hune:
tos , onde n
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Goal. ( Sem
o cunhado

Cez. Naó per
. pdr tudo p;

nada.
Gonf. Sabe,

raga ? he qt
de fazer nu
pode fazer

Ce-;;, . Que coi:
res tu dizet

Gonf. Quero
o poiJ

dera.
Ce1,. E hum 11V

co

ro

br

na

a , e de
rendas , e }
alega ao e
nheiro ? '

Gonf. IVteu Se
gredo da p
quanto ouro
mas como
de pretTa gs
PrOCiZIqlen}il

1 Comcdia nova
por que naó tem dinhe;ro " ( he coi- 	 lha-o para d que he juf{ o:
za de que elle fe naó lembra ) : 	 Gonf. Oh fe elle me dera attenÇaõ !

fiel.
E que fez elle 'as fincoenta moe- 	

Tenho-o aconfelhado, como hum Se-
das , que hontemlhe empreftei? Pa-	

neca ; porém he dit:icultoza a cm-

ra Gonfalo.	 preza.	 e _
G0121'. Pois hontem -he que lhé ēmpre'f- Brit. Pois com effeito nao Ihe pofio

tou fincoenta neoedás ? Para Julio.	 fallar ?	
Senhora :' era

Jul. Sim; ainda hot:tem. Para Gon faïo. Gonç. Por agora n õ, e	 r f°

Gong.
(Folgo rnu:to dc o faber; porque 	

dta, guando fe foi deitar: nav ^he fal-
todas me haó de l.^afl'ar pelas maos ) . 	 larei, fenaó muito tarde.

rrit. Talvez que mandafie eflé di- Br^e- '^^° ^a ml^iiaa j
o
i'^e 1 que t eu . ^1e

Jai.
l,
 N õ ,^ SenÍora^ afuccedeo o que iá . peço , que tenha jutzo , e que olhe

que Pque agora repito na	 para a lua reputaça0	 U^ en ovos difiê, e')g'	 g	 p
prczença defle fu.J eito , que finge	

amo infinitamente ; mas que em
que nada fabe : efcreveraó-me de	

fin fou cazada , e que ferevízoibrri-.
Lisboa, que cenas' peflóas vinhaógada a deixallo.
por meu cunhado convidadas a di- lGonf. Em multo boas maós o ad-

' -vertirem-fe nefia quinta, onde veril 	
xáfte. En naõ naíci para Mefire de

huma ySenhora viuva.... Eftá feitó,	 frmilhantes lou Ilordo moindhaa o Z^ ^
nací pafl'emos adiante , as {incoen-paçaó he fer,
ta moedas haó de ter o meftnó fim , 	

e a exercito do melino modo } que
que tem tido rudo'  o mais , que lhe • de m^nha

a conveniencia tnet
e
 depois

na fua.

SCENA II.

Cesar , e Genfalo.

Ces. E propozito te proeuravos
Gonf.	 Multo bern me parece if-

to : hoje levantou-fe V.m. mais cedo
do que cofiurna.

Ces. Tanto que ha etildados, lago fe
levanta Duma peffoa cedo.

Gonf. Ainda agora aqui efl:iveraó pa-
ra lhe fallar o Senhor {eu cunhado,
e a Senhora fua irmã.

Ce^.Ejáfeforaó?
Gonf. Nefie mefmo inílante.
C. Gofio fummemente : fallemos no

que nos importa.
Gonf: Grande aneja tinha6 de o ver.
C. Naó me. falles no que	 falo

faZe 1 fallemos nQ que nos importa :

tenho empreflado.
Brit. 	 dilTo naó me capacir^.
Jul. e vbs lhe tiãó dais credtro ; en

iho darei , e como vejo taó proYi-
zna a fua ruina, naõ gueto perder
,p que he meu : dize a teu amo , que
trate de me pagar o que rne,deve,
ou fégurar-me a minha divida, fenaõ
ponho o parentefco, e amízade de
parte , e farei o que melhor me
parecer.	 Vai-fe.

Gonf. Sim , Senhor , en lhé direi iiTo
mefmo.

Brit. Rleu marido tem milita razaõ.
Gonf. O mefmo digo eu tambem.
Brit. Já era tempo de meu írmaõ ter

p
juizo.
onf. O Senhc.r Cezar ainda he man-
cebo.

Brit. Ellas amizades, que tem , o haó
de deitar a perder.

GOnf. Já eu Ihe di1Te ifl'o mefmo.
7t'ti. T'u quo 1en-5 capacidade = acgafe•



Ces,. Calla te: efou neffe érvipenho: naó
quero ficar mal : toma-o por tua
corita , e faze, com que eu fique bem :
em ti defcanço , ja fabes o que eu
quero.

Gcnf. Senhor;faya , me a merco de me
dar por dcfpedido ; porque eu o naõ
pofïo já fervor.

Gex. Eftás louco ? por ta6 ponto per-
des o animo ? vem cá para cobra-
res atento, : toma efia bolla, nella
eftaó quarenta mocdas, defpende-as,
como te parecer.

Gonf. (Íflo he o mermo que eu de=
ejava) . E como quer, que eu fa-

ya ella diflribuiçao
Ces. Eu fio-me ent ti , faze lá o que

quizeres.
Gonf. Quarenta moed ks parece milito •

dinheiro; ' pordiS cm fe entrando a
ganar. ,, vaó-fe poi- entre os dedos :
( bem fei que ainda lhe ficaó mais
dez )

Ce Z. Depois' de te dizer, que faças o
que quizeres , faze o que quizeres:

Ganç. Dezejara governallas de fórrna„
que chegalfem a tudo ; porém ele-
vemos tanto por todas efras randas
defle filio , que naó fei para cãide,
me vire para Jhes efcapar.

Ccx. Naõ faças cazo delies , trata da
que te—,.ncommendo, e faze, que
os naõ vês.

Gonf. Por força Jhes hei de fallar , e
fe Jhes naó der alguma coiza á con-
ta, depois naó Meremos quem nos fi
hum ieitil.

Ce-a. Faze lá o que quizeres:
Gonf. E quantas petfoas faõ as que

¿pera
Ces. Na6 fei : para mim baliva , quei

vieffe huma pefroa, que he a que
tem lugar nrftc rneu peito : mas

quem fabe a companhia , que trará a

Gonc. Polio eu fabeç quem he effaa
pciroa ?	

Lex•

Os , iecce fo s do FiIfm Prodigo:
¿pero ola manhã por vizitas de
comprimento , haõ de aquí demorar-
te tempo bafiante , quero que fejaó
tratados com grandeza para o jan-
tar de hoje : e para a cêa hasde pre.
parar huma meza de fincoenta pra
tos , onde naó entra a copa , que pa-
ra 'eta manda vir os vinhes mais/e-

. nerozos de Champanha, Lafita , Bor-
~ha, Florença, do Rem : e compra
doces de todas as qualidades, frutas
nevadas , e todas as mais exquizi-
tas , e das que nefle tempo . he diffi-
cultozo achar : paga cçm grandeza
a homens , que vao com cuidado
a Lisboa fazer cae diligencia , que
naó deixem caza de eftrat ;eiro , nem
ainda particular, onde naó bufquem.

-os aflépipes mais deliciozos : -que
naó reparem em dinheiro, traga. tu-
do , cufle o que cufiar.

Gonf. ( Sem duvida he corto o que
o cunhado di ie) .

Cez. Nao percamos tempo , trata de
par tudo prompto , e que naõ falte
nada.

Gong. Sabe, Senhor , o cpt me emba-
raça ? he que com pouco fe naó po-
de fazer muito , e fem nada nao fe
pode fazer coiza alguma.

Cel, . Que coiza he nada, e que que-
res tu dizer nefie nada ?

Gonf. Quero dizer , que fem dinhei-
ro nao pollo fazer o que V.m. ore
dena.

Ce ,. E hum Mordomo , como tu , que
cobra , e defpende todas as minlias
rendas , e governa a minha caza ,
chega ao extremo de naó ter di-
nheiro ? •

Gong. Meu Senhor , fe eu tiverā o fe_
gredo da pedra Filozofica , faria
quanto ouro V. m. quizefl'e ganar;'
mas como me naõ dá dinheíro , e
de preífa garla o que lhe entrego ,
precizamente hei de amar fcn cllç.

nao:
ra attenÇaõ !
neto hum ;ie-
ltoza a cm-

_ lhe pedo
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-4e
 Huma Senhorá wiuva taó formo-
za corno discreta : dezejo, que teja
tratada com toda a attençao : Ga
ordern ás criadas , que fe preparern

recebella , e tu da ordun a pre-
parar tullo ; que ido já vai feudo
t arde.	 •

• Gonç. Por exemplo
que eu,gafle?

Paze lá	 que quizeres.	
ña fija  rezença.G0111 ['õrém fe -eu garlar mais , e

YrIt^r:ois . . . . .
Ce^. tí\aó me quebres a cabeça, já té di f-

te, que"faças o que'quizeres. Vai fe.
GOZtç. l)efcançe , que ha' de' fer ,bein

íetvido : quer, que eu gane o que
eu quizer aran. 	 farei.

SCEN A fII.

Sanb/!ixub'a, e o dita.

	

Satt^	 Ifíe-me o Senhor, que vid-

	

°^	 fe fallar çom õ'.n	 . , que
he o que me quer?

Gonç. Tenho  	colza , que te di-
zer

Sang. Pois vamos,- diga a primeira.
Gonç. Principiarei por aquella , que

mais me convém. Satrgurxuga, que-
ria, que me quizetTes bern. tens os ftis mil e quatro centos.	 a-Sang. ' para ilTo he que meu amo	

lizos.me mandou fallar cota Van? uanto lhe fico óbrigada!
Gonç. Elle me ordenotí , que te dif- Sang. Oh quant

 , que preopara^araaÍ^uns que
	 poffo f comprar o veflido , cnaós ha de

táa ten car„ , par
 que efpera, cm que vem hu-	

o danto
do,

 trjp^rém naó importa.
 Senhora.

Sang. , 'fenilo percebido , quer mais Go	 P°n 
tenhonsmas

mant
eílá já muite

alguma colza ?	 Qiter partir. ^ So. n 	 S	 ,	 ?
Gonç. Naó eflejas com tanta prefTa, 	 uzadfl,

converiã hum polaco comigo : lem- Gonç. Se queres eottipra-lo-hémos.
bro me, que te prometti comprar hum Sang. ^ l

ao naó cnílará amuito ?veflfdo„ nao fei faltar ao que pro- Gon •
metro , quera•comprar-to. Faç qu& Sang. 

Outros feis mil e quatro cene

fila veja a bolfa da dinlieiro.	
..Ws me bafiariaó; mas naS7 ínzpo^af:

e quanto quer

Co;nedi-á nova
^ang. ' Eu bern fei , quetem palavra
Gonç. i'oréixr tu nao me,tens amor •

Sang.  	niiTO multo fc enl;ana, Se-
- tibor Gonçalo : quero-lhe • mais_ do
que V.m. imagina._

Gonç. Quando te quera fallar , fempre
buicas pretexto; para rugir de ruin).

Sang. 
Faço-o fó , para que o naõ per-icel^aó os mais criados. de caza ;• por.

Le o meu dezejo he  	Ceropre

Gonç. Ar. ! querida Sanguixuga , tu
conf^ las.nido muito me

Saizg, Ora diga- n:e , e ciTe veftido
c-fuando moha Qe comprar

	 izres.Gonç. Logo, j ,. q .
San,;. Pois por rn:m naó he a ^lili-

cr^ldade.
Gonç. Se tu me quizeres bern , tetas

quanto appeteceres.
Sang. E quanto lhe cuflará efTe ver-

tido	 -
Gonç. Na6 fei : feis^mil^bafl quatro ceta-.

tos , entendo , qu
 [-3e precizo faber comprar, V.m.

nao eftat. pratico neflas coizas.
Gonç. Q!-teres , que te d@ dinhsiro pa-

ra o comprares a teu godo ?
Sang. Se he pelo alliviar de(fe traba-

!ho , de boa mente o farei.
G	 Siria , querida Sanguixuga , aqui

pafl`arci fttr
Go;u. O c1ue

rae;velho c
Sanf›..: Āí

	

_ i
	

• ti*

	

^	 , é t,.,.,

Ora pc
mile ,quatrc

	

$ t ;	 '.iu naó

	

G,	 aó di

	

»	 •

Sang. .,^e fc
a:ñda preci

Gonç. Pois
Srtng. Nada

nada.
Gong. C. t

fãhirá . oí
Sang. Para
Go^nç. Pcís
Sang, Falta

tes , fttas
ço para o
e de....
a pouco 1
necefii.o.

Gpnç. (ja v
tas a br a
plo'•leva
Quanto f
fes dixes

Sang. Ai! rr
já me clec
chame c
coïza alp

- vida , r3e

contento
deo pelz
boas poi
xna caix<
danos h
'c dois n
do do 1
suma !



em palavra
teas amor

engana, Se-
.he mais_ do

ailar , femprc
,^ír de mira.
ae o na0 peï-
le caza ; • ix`r-

-altar fÑrnpre

r Yuisuga , ttl
las.

ciTe vertido
nprar ?
^o quizeres.
ó he a dilh-

ïs bern , terás

flará effc vef 3

e guarro ceti-
iaftará.
eo īnprar, Van.
:filas coizas.
dê dinl:airo pa-

u gofio ?
,ar deflé traba-
o farei.
mguixuga , aqui
,tro cantos. Da-

frco obrigada r f
itro cantos betn
flido , naó ha de
ffeado : falta-me
érn naó importa.
manto

nas eftá já multo

apra-lo-hemos.
)rta.
rá multo?

e quatro
mas nac7 importa,

eaf`

Cetl"

Sang: Āi i ;' eatá velhAmo, já o neê	 . quero ter a; gloria de te vefii'r de

Goin. O ciue tens , ainda naó alba	 cantos farei rudo' o que nie falta.

CroT, .;;ra. 
pois aqui, tens outros feis 	 Sal:;. Fucertatnerte 'os 11P6 aceito.

-.^'	 u nao ueria, que V. m. dif- 	 ma-os , r^linha menina.
`	 1	 e' il

taō veiho como ¡fío. Gonç . Rlir.ha lira Sanguixuga, eu

paf?arei fem -elle por agora, 	 - do : e ccm trais feis mil e gtT2tro

^.,	 l' rrtõ ter manto novo,	 mil e guano cantos.

nnii..e cuatro centos, e faze o imanto. Gonç, Ora gire Ihe has de fazer? to

o".^ tra.	 pois nag, deito o vefti- .. rento cm- brarco ,' rgtti ters es feis _

Is	 a	
-

es firceejj •cs do Ftll o Predigo. 	 Y

San. aó tem que tcimar comigo,^
(,	 ..^ ;asmaja. nada : toma lá,	 que os nao qucro.

C...	 , 0 que te, he precizo. Di o C	 . .I ois eflá bem : fe o -naó
( i,	 : r U,

Sa l:_ . 
Se for a comprar õ precizo , , 	 . •í)ra da-os cá ; que nzó quero

: a:̂ f
i

ia precizo de multas coizas mais. 	 ter ingrata a tanto favor.
Gonç. ` ,z c?; - ' • o que guares.	

SCENA IV.Sang.	 ' , . ,ia , naÕ (lucro mais

Icas agora veflidinha de
novo dos. pés até á cabeça.

Gonç.: 1`dlinha linda Sanguixuga, que-
ref-tme bem?

Sanar. - Effa he a n-iinha (abriga a6.
Gonf. O principal cuidado , que has

de ter , he nao dar trefila áquelle
esfrangaihado de Carrapato.

Sang. ^ Com elle naó corro perigo.
Carrapato f r%i ra.

G -onç. Eu já te nianifeffei o fummo
amor , que te tenho : fe me fores

vida , nema tenho animo para,iffo ,	 conflante, talvez que ccmtigo caze,
contento-me com aquillo, que me Sane. Será para mim puma fortuna
deo pela fua generozidade : tenho	 nao efperada.
huos poucos de trafles vethos : bu- Gonç. Daqui a hum par de dias re
ma caixa airada em bom uzo, man- 	 fallarei c<m mais liherdade : sê mui-
dallos hei vender áfeira do Rocio, 	 to fezudinha, e Carrapato, que fe
't dois mezas , que já tenho venci- 	 vá com a for tuna.
do do meu ordenado : fe faltar al- Sang. Eu . já totalmente o aborrego;
suma colza ? pedi-lo-hei ez preíía- 	 Ç¢rrapaty tyrno la fufpira ^onçs

quize-

. nao:.

	

Gong'.	 - - - ^ ^	 o dia de feíta Cárrapato, e os ditos : e vê, que Gon-•T	 ^..k

	f i '	 ^	 :,z de novo.	 c^tla cïtt dlnilelro aSllinyl[t^11rga.aLurá .^ e;::.	 ^
Sang Para entaïi airada nao poderá fer.

Poís que falta mais?. 	 ',Gonç.
iialtaó-me rneias , fzpatos, per.-'

tes, fttas para a cabeça , hum Jen- Sane-Por mercé do meu querido , e
ço para o pefcoço,' lu yas,- laques.,	 adorado Senhor GonÇalo.
e de . . . . . mas nzo sirnpoi-ia, daqui Car. ( Oh terriVel condiçaó de mu-
a polleo tcmpo terei rudo , de que 	 lheres ! )
nac.	 ^r.

GQnç. ¡ save o que fe nao ganhaó tru-
tas a br agas ensut7:s : bom princi-
pio-leva o dinheiro .de meu arpo ).
Qtanto %rá `precizo para todos--ef-
fes dixes?

Sana. Ai! rneninonaó (mero mais nada:, 
j á me deo muito , nao guaro , qúe me
chame cardadora-: ea nunca pedi
coiza alguma a ninguem na minha



Car. Naó te
todos ; por(
para ti. _

Sa'r.,g. Sabcs t
mil e duze

Car. Sim , de
feraó dez an

Saaag. Para t(
bat}aó v^nti

Car . Pois dra
quantas --m;
ía6 ?

Saa tfra c(
n:as fei nit
moedas de
tos cada h

;ar. Pois qu
°faó mais
zentos ?

SF "'- Pobre
naõ e

cona dinhei
valor delta
que eu cor
nhecer e(íe
veflido mu
de andar
em me fe,
mais nada.

Car. Ella 'di:
dinheiro ,
piar a dar
ve mil e dl
zna parece

S

Ce7,,

Cex.	 lv
Car.	 J\

Ce^.	 9)`-'
 E

ma coiza :
balhar.

Çez. Atrevis
lioao :

Camelia nova

	

GattÇ. A Deos, m°u be flzinho, vou dar	 quinto pode a feu amo e façó de

	

ordem a cae jaratar. (Se me denlo-	 cc.nta , que elle me naõ dá nada

	

ro mais tem?o , aqui me fiel todo o	 do que he feu.
dinheiro ) . Olh.zndo p.Xri a baila. Car. Nao me defagrada efra razaó.

Sang. Naó fe elqueça de mim.	 Sing. ídem en?. mita para conitigo fe

Ganç.	 impoWwel, que me efque- 	 actea f_naõ vaina boa intenççao.
ças. Vai-/e.	 Car. He multo boa inrençaõ dizer,

	

Sang. Será beta tonto , fe me der crea 	 que já totalmente aborrece ao po-
dito. Vé a _Garrapato.	 bre Carrapato.?

Vena tu cá, meu lindo Carrapati- Sa po-. Irlo ditTe eu cona a boca, mas

	

tto : vem, tu fó es a minha ale- 	 naó com o coraçaó.
gria.	 Car: l iTo £reio eu agora 1 , porque berra

	

Car. Cnm quem falla, minha Senhora ?	 fe fabe , que as mulhcres tem hum

	

Sang. Qa?e he o que teas ? effás comi- 	 coiza na " boca , e nutra no coracaõ.
go enfadado ?	 Sang. Conforme a occaziaõ o pede-:

	

Car. Principalmente naó me dl ri rel-	 por exemplo , quando fallo com o

	

la áquelle esfrangalhado de Carra-	 meo querido Carrapato , o que me
pato : coto elle na5 corro perigo. 	 dieta o coraçaõ, exprimo com a boca.

Sang. Oh quanta vontade tenho de. Car. DiiTo duvido eu.
rir daquelle tollo de Gonçalo 1	 Sang. Porque ? já em miro achaffe ti,

	

Car. Vá. por -efes ares Carrapato , eu	 contrario ?
já o deixei de todo , já totalmente' • Car. já V. m. me pregou hurra capaz.

o aborreço,
Sang. Ora eu te tonto , cómo iiTo foi.
Car. Na6 necefíïto, que mo digas,

- fei tudo. O amigo merteo mao a
bolla , e o intereffe atacou ãs rnu-
ralha.s do teu amor.

ara;;. Para te moffrar, que errt mim
pode mais á amor, que ointerelle
efees faõ os dezanove mil .e (fajen-
tos , que o Mordomo me deo mul-
to por fua vóntade  fe os queres ,
aqui os tens.

Car. E para que • te deo elle tanto di-
nheiro ?

Sang. Para toda me vestir de novo.
Car. Para que fe mette Judas com as

almas dos pobres ?. que lhe impor-
ta a elle os teus vellidos?.

Sang. Naó lhe importa , nem Ihe le-
ve importar.

Car. E porque lhe ' aceitou
.nheiro? ...

Sang. `rudo te direi , meta Carrapato
ke n &in§ a que (.zgnial rpuba

e:Tei di-

Sang. E qual foi ?	 n
Car. Oíáei'ece-me por ceremonia o di-
- nheiro, e depois guarda-o mui de-

prefha na algibeírá.
Sang. Pois a quí o tens , de novo to

torno a oíferecer.
Car. Sou prudente, naó lh'o quero a-

ceitar todo : pouco me baffa para
comprar huns traffes, de que ne-
ceffator-

Sang. De moho boa vontade to da-
rei ; e que trafses queres fazer

Car. ^ueria #azer hurn veffidó de pan..
no fino cot?i a fua abotoadura de
prata e agaloado da uiefmá : hurn
fobretudo bizarro : hum bom cha-
peo de bordadura : dez , ou doze
camizas de efguiaõ com feus pu-
nhos : hum efpáditn de prata: e fe
fobejafre algu<ma coíza, comprarla
hum relogio de ouro.

Sang. Pois todos cffes trafles gtaerts
comprar }t.1, dezanove ,,:;i1 e (du-
^eintps :

+Gar.
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Os frcce^s dó
Car. Naó te afl"ufles, que fe gallera

todos; porque anida fobeja muito
para ti. _

San. Sabes tu , guamo faó dezanove
mil e duzentos

Car. Sim , dezanove mil e duzentos
feraó dez anove mil e due entos.

Sang. 'Para todos te(Tes tr::ites nao te
baftaó vinte moedas.

dezanove mil e dtizentos
quantas ,maedas de cito toftocns
eit)

c . 'eleEíra corita naõ ` fei eu fazer •
mas fei miró bem , que faó quatro
moedas de quatro mil 'e cito cen-
tós cada huma.

;ar. Pois quatro moedas de euro naõ
°faó mais de dezanove mil e du-
zentos

Serrg. Pobre Carrapato ! bem mof}ras,
qúe naõ eflas coflumado a lidar
conY dinheiro ; pois naõ conheces o
valor deflas modas : deixa eflar ,
que eu com o tempo, te darei a co-
nhecer efle dinheíro , e te faréi huna
veflido mui galhardo , com que has
de andar contente , e alegre: cuida
em me fer fiel ; e naó elucides de
mais nada. • Val fe.

Car. Ella diz , que ett naó conheÇo
dinheiro , e efgueira-fe fem princi-
piar a dar-me a conhecer dezano-
ve mil e duzentos : na verdáde , c°jue

Pie parece hunn monta6 de dinherro.

Filtro Prodigó, 	
7

Car. Eu nao cõnheço por asno fenaó
,a hum fó.

Ceti.• E quem he erre amo , que tu
conheces ?

Car. Oc avío Mordorro.
Ce ,. O Mordomo ? tu naó Tabes, que.

tanto o Mordomo , cetro tu, e os
mal que- cemem o meta paõ, faó
meus criados , e que le pago salario.

Car. Eu naõ fei ellas hific:rias ; ha
_multes anuos, que o Senhor Mor-
domo Me manda trabalhar , e me
paga , e nao conheço , e nem que-
ro conhecer nutro atrio fenaó a elle.

Cer.. E eu naõ rou ningtiem nefla caza ?
Car. Seja o que'quizer , que ifl'o a mim

naó me importa.-
Cee.. E fe eu te mandar u:abalher, naõ

me has de obedecer
Car. Certamente que naõ.
Car. Tu nao Tabes , que te pollo ¿ci-

tar fóra defla caza ?
Car. ` Naó me defpeça o Senhor Mor-

domo , que os mais naõ fe .me dá.
Coz,. Tu me eflás incolerizando de

fórrala , que te matarei.
Car. hle corza , de que naó faço cazo:
Cex. Toma , temerario : tai-te diante

de mim. Da-lhe hunr peJcoçaó.
Can 'De Vagar, veja , em quem dá :

efpere que eu vou fazer queixa a
rneu amo.Val fe.

Cez,. Todos efes criados me defco-
rhecem, e naó .fazcm eflimaçaó de
mim , e fó attendem ao Mlord"omo ;
mas irlo nafce da grande confian-
ça , e líberdade, que Ihe tenho da.
do : que ha de fer ? até- hum dia def-
tes a mim mermo me defartendeo
porém que lhe hei de fazer ? defcan-
ço pelle , e quero divertir-rr.e , e
naó cuido no que me corvêm. - Gen-
salo he excellenre hon cm , todo
traz prompto , e bem governado
e guando precizo de dinheiro , elle o
temed@a : verdade he a que ha tem-

po

SC-EN A V.

Cez,ar, e Carrapato.

CeN.	 Üe fazes aqui ?
Car.	 1\`a6 vl o que faso ? nada.

Bem : pois vai fazer algu-
ma coiza : anda mandriaó, vai rra-
balhar.

C'ez,. Atrevido ? a fim ref,po#lde^ a tett-
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poa eia parte fe defcuila; poré:at C“.,. ( Nem por iffo me - agradaõ

lea para coaraar a lib	
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o .er:la-ie, corn	 te ' parentinitos ).	 i
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,ra que at° ria me c..	 nefLa nonhofpela: cita Set; ra , ue ancid-

zamente e':pero.- Q- ,iero que . fe ^af,-
te fe^n ,reparo , e que •fe ihe façaó
obfequiqs fer.l li ynites, ^e icin Gon-
çalo ver-me-her  tonto , e ni-.4.6valho
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clefenlbarcanra UC ī avlo , .i_ ^;1.iro,

e D. Clara.

, promptan;en

t

e a f_rvi!1^;.

rt

^	 As- elle, que chega : vou

Senhor Ccza.r, meu intimo ami-
go ! Defonlbarca.

Coz.. Senhor Oaavio , que coníola-
çáó rne dais ! Abr^,' f`aü f•.

.^lcancl. Senhor criado do Senhor Cezar!
l^cu amigo , eárou s f',ias ordens :

•mas quem fois vós , Senhor
Leandi Son huna primo do clefr,nto
. marido da Scnhor^a D. Clara.° •
Ge^. ( Sinro que trouxef4e, -comfi,o

elle parente ) O ^^ofl •o l^are.s elco
eom a Senhora ja he multo aiiīf-

- t•ado.
LLéala. Porém he o que bofia para en

naó deixar de merecer todas
las obrigaçoens de fiel criado da
Senhora D. Clara.

C'ez,. ( Entendo, que l-.eeñde fex feu
. chichisbéo ) Nao façataaos efperar a

Senhora , en vou (ervilla.
Leand. Naó fe incommode , que en

vou. 
OS. Naó vos admireis, Senhor Cezar ;

porque efles'dois parentes fe tratrata()
6+1).1 muita atteri£a0:

ra 	 me ff.^ei3,i
'	 ' agradecer, aCiar. 	 _.s ai, a. .	 (; caa..

vio	 .	 _: ó ; p'"s 17, elie r:,..

podia	 ;ir a elle
Gez',. A Niós , e á elle	 p or rf

conīpenfar coï.", .,S I1;	 ^' '. •

tuiroeris de. -e,;	 .c;r^er,
'.iora, á vol:a

a
,

nac= .	 de k- īe ;
grande tr ledo , que do t-i li:

Ce^: I'o s •nr	 s para

e na;; d,tpc^:
cegareis cefia per-

da Ihe nal
huta daqu
faliou : qu

Ce(. E cm
Zap. Naó ir

dem para
Cez. Eflá b

deis mil e
boa viagei

Zap. Por lm
efcandafize

Ceg.. Va. , t^

des mais :
elles viera
que devo

Zap. Eu vci
solos, naó
do : o g^.

toflaens ,
tro censos

Naá p3 ,̂
corno hei
gallo mujo
fou liberal
que, todos
rozidades.

S C

Sal,
D. Clara,

Leaiid	 F
ki t.

efla hbcrdí
naó acho
grandezas ;
noiTa furtic

Ciar. Já ef}ai
nei a ella
meu irmaá
obrigára.

Oólav. Eu no
para ellas
zar vive ni
elle de vá

la como v
turba -	 que fentifies.

Clar.	 ; a'r_a me 'perece , 'que
efiou .nu efc,:'

Ce rk. Amigo, acom ira , -3ai a.voia irrnz ,
meu 'amo , fzrva-fe tambem de ir.

,
Ciar. Vide vós tambem , ;geríhor Cc-

zar. Va.i-fe	 tre.

Ce7(. JZt vos obçdeço, minha Serrara.

Zapeie. . Sabe ^apete..

Zap. f°cnhcr.
C,•	 Vai bufcar ao cfca`:.r a mala- c)a'.)

_:,hora D. Clara , e pergtknta ao 
patrab do`cfcalcr, fe ja ihe pagará
o feu frete.

Zap. Eu vou , Senhor,: (n;. . '..:m gala
o feu dinl:eiro. con: peor gofio, que

^ tneL arrLP ) . Vaiwfe.
C^'r̀ . O I:maO , e o primo! O primo

naó o poffo fgffrer : ao irmao ro-
guei , para que críī companhia da

Senhora fe vieffe divertir a mi;,lia
•quinta , para ver , fe tinha r	 c

•.occaziaó de lhe defcobrir mur Ici-
.. te , r e ver , fe. da. de animo de fer

minha feliz efpoza.
$_ alre .Zápete.

Zap. Senhor ;r o patra® di,z a que ain-

da.
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Os Trccefos do
da Ihe nací pagaraó o (rete , e que
'hum daquelle Scnhore3 a quem lhe
fallou : que efe Ihe pagara.

Ceti. E em quanto ajuflarao?
Zap. Naó mo quiz dizer : fó me pe.

dem para beber a+lguma eoiza.
Ce^. Efl:á bem : toma, da-)he efl'es

^leis mil e guarro centos : que faeaó
boa viagem.	 Di dinlreiro.

Zap. Porém , Senhor , veja , naó fe
efcandaiizem áquellcs Senhores.

Ce^. ir ael , toleiraó ; que naó enten-
des ,mais : fazc ó que te mando :
elles viera6 a meu refpei:o : eu he
que devo pagar:

Zap. Eu veta ( fe na6 houvef7'e dales
. tofos, naó fe. podia viver no muta-
' : o que pagaya com dezafeis
toiloens , manda dar feis mil e qua-
tro centras. ) 	 Vai fe.

C,ex. Naó precio que me enfinem,
corno hei de tratar cona as pe(fo?s
gaf}o multo ,' porém fei deipender
fóu liberal , e generozo , e gofio ,
que, todos fallem das miau gene-
rozidades.	 Vaá fe.,

SC-E.NA VII.

Sala con! cadeárgs.
D. Clara, Leandra , e Qéiavio.

Leaitd.	 Enhora D. Clara permit-
ta-me licenÇa de Ihe ér

efia liberdade. Neffe Senh'or Cezar
naó acho - fundamento para ' f zer
grandezas; e me parece que 'cha
nofa furtida , naó fea grata. .

Ciar. Já eflais -cerco , que cu repug-
nei a cha vifita : e naó a fari.a , f^
meu irmaó quafi por forra me naó
obrigára.

Oflav. •Eu naó fei , que caliza tendes
para ellas queixas : o Senhor Ce-
zar vivemuito fatisfeito de'vós, e
elle de vós hG attendido : fe elle

Fallo Prodigo, fi
vos amara cie veras ; naó era huna
boa conveniencia para puma S,enho-
ra viuva , ,que naó tem avultado
dote ?

Leand. Naó feria má , fe elle na6 ef
rivera tac-) mizera •rel pela fila "fuper-
fluidade , com que fe tem ridiculi-
zado airada com os mefinos , que
idõlatroriamente concorrem para o"
feu precipicio.

Oe`iav. ,E coca que fundamento affir-
mais iffo ?

Leand. N ouviffes o que dif eraó
aquellos doís hornens,. que deixa-
mos vir em noffa campanilla no
efcaler ?

Ciar. Se for cerro metade do que el-
les diferaó, Cezar cm breve tem-.
po naó tem de que fe fuflentar.

Oflav. E que certeza tendes de que
elles naó fallará com paixa& ?

Ciar. Com todo naó chau aqui por
• minha vontade.

Odav. E eu eflou multo, á minha fa-
_risfaçaó, fucceda. o que fucceder.
Em gozando olio dial defre del.i-
ciozo filio , iremos pelo mefmo ca-
minho , por oficie viemos.

Leand. Porlm di'ra6, que nós fiamos
tambem da patruiha daquelles , que
multo concorrem para a fua ruina.

Ciar. Iffo he o que mais	 morti-
fica.	 •

OSav. E eu na6 romo faflio alguna:
em quanto aqui eflivertnos , obfer-
varemos o trato , e grandeza do
Senhor Cezar ; e como virmos
allim lulgaremos.

Leand: Dizern , que o Senhor Cezar
além dos laváis coflumes, tambem
-he libertino.

03av. Minha irm5. he viuva , e o fa-
berá dominar.

Ciar. Pie verdade, eu . naó 'he fou in-
clinada; porém rogo-vos, que me
naõ deixeis fó com elle.

B	 0Sav-



ló
®iav. Defgraçada Senhora! rnui pou-

co era vos confais.
Ciar. Nunca parece be i ficar com el-

le fó.
Leand. A Senhora D. Clara infunde

todo o refpcito , e para aicançar
hurn fegundo conforte , ria6 necef-
f de o procu r ar nao the haó de•

conveniencia.
l7dai1. PG1s acaba' coro Sf o:.fe ten-

 des algunt mais p	
+

rorr^ , to, decía-
rai_6 3 porque a mirilla 	 r,ã Ihe a-
borrece o -errado de viuv.:.

Ciar: Vós. -na -o fabcis o que .ii-zeis.
03aJ. Oh! ffm , pelos albos vos co-

nhe_ço.
L:and. A conveniencía naó efiít da-

qui nrt3ito lonae ; mas quem afpi-
ra a ella . felicidade , nao fe atreve
a declarar.

t:lar. l.}izei-me ' Senhor Leandro
quena he ?

Lc av2,•1. Naó terei o atrevi,r.era*.o para
afilar o manifefiar.

(Mar:. Oh ! f3m , já eructado ; o Se-
a'« primo qucr unir n-;ais o pa-
rentefco.

],eard. Senhor adivinilaó
pflav. A" hi vem Cezar.

S"CENA VIiI.

Ce^ ar, c os ditas.

Eus Senhores, Senhora D.
Clara, porque te naó lenta?

CTar. Ellive tanto tempo f; ntada no
efcaler, que me eniaftiou.

Coz. - Poi s fentcmo-ndis i e coriverfá-
remos huna pouco. Val bufcar
dilas crtdeíras , e fenta-fe:

ClLrr. Todos nos fentareTnos.
Ce.. (Eñe , entendo, que fe quere-

ra divertir no jardim' ) 1á vio o jar-
dim :	 A Leandro.

1[2	 ,procura
'^.- ;	 *;	 d e matorfaltar ful..Lcs bc,nc.ne. tos

'Comedia nova'
Lear..l. Ainda naó ; porém o,;o o ve!

' remos.

Cex. lidias f7ó as nleli,ores horas de
te ¡'o' Nau faz multofoi,
e al , . :n elle naclher le goza :•
veja aquellas rallas cobertas , ^ryuei-

le fr	 'ozo bolque , que cotaferti-a _
h.am riefco o maís cieliciozo do

•

Leand. Depois de jintar iremos go.
zar '. fua delicia cm companhia da
Se;;' . 1:L D. Clara.-

Miau. (;et;amente, que pormais dc-
3iciozo,' que reja huna larí':irn,fem
gente nunca m:. pareceo bem.

Ce,. Ora naó perc:,ó oeeaziaïa cm feCoz,_.
	 : va6 pafear' va6 brin-

car por ella quinta.
Senhor, com vofa licença che_

gu hurna cadeira , e por ágora tó
me agrada efiar aqui. Senta-% ao

.de D. Clara.p'
Cc`iav. Pois aqui termos a nona con-

verfaçaó.	 Fati o n7efino.
Clar. A cornpanhia he o melhor di-

verrirnento do campo.
Cet. (!:t 

ve', que nos naó deixaó fós.)
-f1c`lxv. Con-to fe diverte o Senhor Ce-

Zar neila fua quinta ?
Ceti. Para vos confeffar a verdade , eu

me divirto mtilro bem. Poucaç ve-
z.ss me fuccede eflar fó. Nefies tem-
pc,s fetnpre tenho dez , don- ami-
gos , que me tazem a honra de me
virem vizitar : e de veratï faó vin•
te, trinta. C2.ando rizó vetn algum,
vou patTear até á braca , e fe
encontro algum hornem de bem
o convido para jantar; e na falta
defles mando chamar todos enes vi-
zinhos : mando-]hes dar largamen-.
te de comer , e beber : dat Yao ,jo-
gaó , brincaõ , é- iflo me fatisfaz.
Todos aqui me levaá por feu com-
padre, e Ihes faço o galio cona
grandeza, t.'s afiladas para ad-n-
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Os- fitece s do Fiífia PrOJi o Q. -	 I i

rem noivo com brevidade, lhe, dou Ciar. Tenc'és circumflanc'as , pelas
vinte , trinta moedas para feti dote , 	 quaes mcrcceis toda a attençao , e
e o banquete corre por minha con-	 amor ; porém tendes outras, que
ta : Finalmente fõ Curdo em eaar 	 multo dcsluflraõ a voffa peffoa.
alegre , efquecido dos labyrinthos Cez. Dízei-me de preffa , quaes ellas ,
da Cidade , e da confuzaó delta ca- 	 fió , para lago as defprczar, fó ga-
za : e para completar o meu con-	 ra ter a gloria de roe confervar na
tentamento fó me falta :... 	 valla graça.

Ciar. A efpoza , naó he aflim ? Po- Leand. Minha prima até agota Rinda

rém- diEicultozamente a achareis. 	 vos naõ admittio na fila graça.

Ces. E. porque, minha Senhora , hei C. Serihor primo , era mclhor, qua
de encontrar ella dill-iculdade? 	 me deixaffe, e naó fofle taó inaper-

Ciar. `3ós tendes todo o motivo , pa-	 urente.
ra que vos naó queiraõ.	 Ocrlav. Minha irmá he Senhora , que

Cee,. Em eu cazando . , naó hei de fer	 fabe dillinguir os, rnerccintentos.

. afila:	 Ces-. Ah Senhor O ?. avioJ bem mol-

L eand. Qt?em he prodigo por itatu- 	 trais , .„que fois _ u amigo. Que
reza , com dithculdade fe emenda. 	 gloria feria a minha , fe follé voffo

0c5fav- Qiando cazardes , naó haveis	 patente !
de fer afiim.	 Ofiav- Coiza era bem facil , fe minha

Ciar. líïuito vos agradou elle dito.	 irmã quizera.

Oói,zv. Na6 fe ha de divertir, quan- Ces;. E que rcfpondeis vos., Senhora?
•do calar ?	 Leand. Naó he elle tembo opportu-

Cez. Certamente que naó : em cazan- 	 no para fimilhantes determinaçoés.
do , logo mudo de coflumes.,, e ro- Ces,. Eu naó falvo com elle , Ineu Se-

do me fuleito á minha querida Se- 	 nhor.

nhora.	 Ciar. Mesa pr
:
tito diz bern : vós naó

Ciar.- Q2antos mancebos tem feíto o	 converfais a propozito.
mella() proteflo ,, e com a mulher Cee . . Tendes razao , perdoai-me : mui-

ao lado fe ñzera5 peores !	 las vezes fc falla fem advertencia :

Ce-,c. Pois eu naó hei de fer defTes.	 a boca he o orgaõ , que facilmen-

Leand . Se eu fofa mulher y certamen-	 te fe deixa- mover pelo coreçaó,^ e

te vos naó efcolhia para marido. 	 as palavras, que dicaa o coraçao ,

Ce-.z. Senhor primo da Senhora prima,	 fempre faó luceras. Mudemos de

naó. eíiamos nefTe cazo : peno , que 	 difcur fo, Qte vos parece , Senho-

Ihe naó de rama paixa6 elle negocio.	 ra , cae anel ? •
()Saz,. E fe eu fora mulher, nao ef- Ciar. O anel eftá bem feíto : os dia-

coiheria nutro para' marido , f naó	 martes tad iguaes , e perfeitos.

ao Senhor Cezar. ,	 Ce-,,,. Será . temeridade , fe eu chegar

Cee. En vos protela , que haviei's de	 a pedir , que ...-.
fer ditozo : e vós , Senhora D. Cla- Leand. A's Senhoras de bem naó fe

ra , naó diieis nada ?	 -	 o%recem aneis. •

Ciar. Sou mulher , naó poffo fallar , Cez,. E os 'romeos de 'bem naõ uza&

como elles falla6.	 •villanías com os feus iguaes ?

Cez. E o que tea ferdes Senhora Por Leand. E quem fa® effcs , que ailirta

ventura fou cu digno de fer defpreza-	 uzaó ?	
Cex

do :	 E ii

3s a noffa con-
o rtiefirto.
o mellwr dí-

).
.a ó deixaó f6s.1

o Senhor Ce-
?
a verdade , eu

-n. Polacas ve-
5. 1`lefles tena-
z , doze° ami-
a honra de me
versó faõ vin-
iro vena alguna, '
braca , e fe

r,ern de bem
lar ; e na falta
r todos elles vi-
dar largamen-

r : dan Yao y jo-
ro me fatisfaz.
aó por feu com-
3 o gallo com
adas para acha-

renj

1



iz	 Comedia nova
Cex. Para fallar con rebuço , fois vós. 	 D<;isai-•me etiar ; que affirrt cf
(Mari. Sois mīii fogozo , Senhor Le-

an,dro : niss viernos a ella quinta
a divertir-nos, e naó a obrar de!-
prohozires:

tou bou.
, . . Ab; !fina

3 va : dize-lhe
Ser

gritaria ja o n
Ciar. Scnhor C

vos importa :

L.	 .	 zei-n]e

qUt iitis dize
Ciar. E:s: ourr

a' ^ra cuidai
1 Ce ;^ b ois ao n

Ciar. N aó , gU
tarei a fP.0 t
to aceitafïo.

Ce,-1. . Agora pe,
he chela' de
aceita dadivs
quena lhe 1
atiende mai:
ao intereffé :
cm depozito,
pedir de preí

:gente ,que ab
mando.

Sa
Dize 'ao Senl

nha. Vai-fi

Eflou e.ri coinipanhia de fsai-
ríha prima, e naõ hei de conien-
tir , que 4e ;Iie pe.-ca o refpeito. Le-

Ciar. En primo a ainda naõ necesrito
de quer: d: fpiqué o meu decoró. Le-
va r, t a-fe.

Cex.- Bello,	 Senhora
Le.rt^ Pois ella bola : eu vos, deixo

voffa vontade. Era aa?o de partir.
Caz.. ( De^a fe val embota.)
C •af .'F flimo a vo fia ainiza.le , mas

nena por iiTo . . . . • 	 •
Leand. I'afla, Senhora , nav quero

ouvir rnais. •	 Val-.j^ enfadado.
Cex. ( `^.ai-te , que nunca tornes. )
Odav, ( Qáanto melhor era , Senho-

ra , que_naó'vieffe cona	 louco: )
NaõClat'. ;t, 	 fabia, que elle tale eflava

inclinado.
Cez. Senhor	 , na5 quizera ,

,q,ue por cauza taó pc,;' • ^"a fc desfi-
zeITe efla-arrtavel cempanhia. _

Otiav. - Nzó ha de fer nada , naó vos
>dê ¿tildado.

Ce Faça-mc ene favor :	 bufcar
aquelle amigo. 1 " focegue-o , e da ini-
n':3a parre /he diga ^ que fe o •of-
fe,ndi , que effou prompto a _pedir-

' Ihe perdaõ.
03av. Oa a eu vou, e com

lavras- o accoinniodo.
Ciar. Ainda he cedo , dciXai-vo g eflar.
Caz. Naó perca tempo , vá , untes que
- €e enco.ierize mais.
()Saz,. Vou , e já venho

inflame.	 Val_%.
Ciar. ( Muito recelo ficar

zar. )
Ce;, Senhora D. Ciara , fentemo- nos

hurra pouco.

Cez. Ola fazei-me eaa mercê : eitais
val caza de huna homem de bem
incapaz de vos eauzar o rninirno
dei oflo.	

as Ciar. i^aço_o fó por vos nav • tiC bra-
 dar.	 '	 -Seut>r fe. , - 

Cerỳ , Agora have;s de me fazer matra
mercê.

Ciar. cbijc periendeis mais ? •	 •
C'ek.• Haveis de ter a bondade de acei.

tar efte an°l.
Ciar. I:;o nao faço eu.
Cex. E porque nao?
Ciar. Ç3uardai - o •para dar_ít vofTa efpoza.
Ce7,.. E fe fotléis a minha e-ipoza , acei-

tallo-hieis ?.
Ciar. NetTe cazo naó poderla recuzallo,

Pois fazei de conta , que fois mi-
nha .efpoza , •e recebei-o,

Ciar. Nao , Senhor , náó eftamos ne:
fes termos.

Ce 1, . Se aliada o naó cflamos , pode-
remos cflar

Ciar. Pricaeiro que iffo feja, iīem mui-
to , que cocfïdetar. •

Cez. Pois demos principio a efl'a con-
fideraçaõ : dec•larai-me o votTo in-
tento.

Cíai-; • P rimciro que tudo . . • •

SCENA IX.

Zapete , e os ditas.

Z^t?^, 
r^ 

Enhor.
Cex.	 Qgçm te quebrara a cabcça.
Zap. i)bi;i i;adiflimo a ella mercê.
Ce;. Q?e queres , Vi;laó ruim? •
Zap. Chegou de Lisboa o Senhor pou-

tor Gafpar.
Ce, , Que importa Ya o Doutor ? dize-

lhe, Q ue fe vá cmbora.
Zap. Ten precizaó de,lhe fallar, por-

que hoj c fe ha de fcntet3ciar a iva cau-
za.

duas pa-

no mermo

fó coa Ce-

I

SC

aDaz,

Enho
rad

Ce;. Que novi
Doutor ? coi

Dout. Moje ,
rendar -a vo.
defcançado
ta quinta , f
portancia

Cex. A rninjza-
mendada ao
naõ necefftt.
Eu dif;ra .na



e alfin ef-

:rcê : eftais
in de bem
o mininao

ao dereYgra-

fazer outra

? •
ade de acei.

offa efpoza.
rpoza , acei-

a recuzallo.
loe fois

:fiamos nei

nos , pode-

a , tem mui-

a ef1'a con-
o voiro Ltï-

`Os.

a a cabeça.
rnercé.

ruim? *
;enhor Don-

autor ? dize-
a.
e fallar, por-
lar a

	

	 cau-
[-`1 R

oueriers dizer.
Cia.r. Er;: ourra occaziaó ferá : . por

, ra cuidai nnoqquevos convenl.a 

Cex E'ois ao menos aeei.tai elle atnl.
E .'_tr ,	 ó , guardai-mo .; en o aEei-

tare: a feu tempo , de ti-. to,y IiCI-
LO aceitalig.	 l rai-

Ceí. Agora perceho, que D.. Clara
he cheia' de multa prudencia : naó
aceita dadivas , fénaó daquelle . , d^
quem le he licito o recebeilas :
allende mais ao, ícu credito , , que
ao interefle : confervarei e$e anel
em depozito, como feu: vamos a Jef-
pedir de prefxa cae 13ot:tor, que he
gente ,que abomino. Zapete..•. Cha-

mando.
Strhe Zapste,

Dize ao Senhor .Doutor , que ve.
nha. Vai-,e Za,vcte.

SCENA X.

O Dv3tor, e o dita.

Diput.	 Enhor Cezar , fou feu vene-
rador.	 •

C.• Que novidade he ella, Senhor
Doutor ? como vai a notra cauza

Dout. glojP, Senhor, fe. ha de len-
ranciar .a voílã cauza, e eifais mui
deícançado , gozando as delicias def-
ta quinta , fendo ella de tanta im-
portancia?	 -

..c{. A rninlaa-cauza eflá betta recom-
mendada aos meus defertíõres , e
naõ neceflïtaõ da minha afíiflencia.
Eta dii;o naja enteado t  e de tvb.

Filhv• Prvdigo.	 r)
o enzreguei a traería bern o faba
fe, fallira meu. favor, hei de Mi-
mallo: fe_ for contra , ewito o def-
Qalio de pr E_enciar a miradcfgraça.

Dha.. Admtrc-me da indikerença: ,
¿Can gia_ ,etiais em huma cauza de
t	 ponderaç. ^.

Cez c'.,rs que quereis , que. eta faça
; a ares annos , que e ft.i cauza ie Ii-

, .c ha outros t_uitos , que ó
roen mcr• 2do fe. acha -feyuetlra-
du : fe :,	 toda , ,pouco.fentïmento,
ni 	 a por eltar ja eat`fumado
a n.a _}. .. _ r c ftes bens r apellarec=

^	 'm:^^s arpoi^ .	 a!_ á fua decizaõ
'reinos ,
	  le ha de propGr

o fe	 .
CeA 1=.íta manlaá' fe ha de; propli•r , e

vós , que Ibis o folicirador , e o
mais bem inftruido na,cauza , ma
défarrapá.a •=_s , .e de propoziro vindes
á minha quinta efiranhar-me o talen
focegb ? muito mal »me parece itrg.

Dbut. A cauza de.;tarde he , que fe
ha de publicar cm: auáien ia , e aira-
da chego a tempo de reluerer'ru-
do. , o que ftrr a betn de loa jufliça.

Ce;. k̀ Lis tornai para loi:Ioa, e dei-
xai-Ine gozar em paz o r:ieu fo=
ceao.

. Dota. Eu vim por fer afhm- précizo.
Ce 7. Pois fe quereis dir:i.eiro , eu ná©

tenho real.	 .	 .	 ^ ,
Dout. lr;_Lntem fazeraó, os letrados

ft•ta cvr;i'eren;::a , e cada vez acha0
mais dil ictlltoza a fila decizó.

Ce . S.nírá contra nfls ? paciencia ;
nCntatttTad mortificar-á6 me c;a.

Dout. Se nós nos' podctien3oa ajuflar
com a parte.* naõ era niei.zor para
vós?

IIT,9 era excciiente : ajuíie-fe mui-
----tooembora :" eii fempre ouv.i dizer,

que• mãis •vale hum raim concerto,
-,que 'vaina boa demanda.

Os P,cce,bros do
! Yrm , rZeraa tal me lembra-

va : dize-Ihe, que ei}pere.
Zar'. Sin9 . , Senhor, ( I?epois de tanta

grital•ia já o manda efperar.) T' a!-f'e.
Ciar. Scnhor Cezar ; cuidai no que

vos importa : fallad ao Doutor. Le-
n .t(:ta ^4•

Dize.i-me primeiro o que me

Dota.



IA^	 Co:',"c^lQ nava
Dout. Fu tenho cotaftança , em que 	 rtlao dinlaeiró , rtaó tenI o nada, quo

feja vantajozo para nós.	 vos offerecer. Defgraçado , que fou! •

Ce^. Multo melhor, e fe affim for, 	 e de propozito viefles de Lisboa a

eu vos faberci -agradecer. 	 meta refpetto?	 t

Dala': -Fui ter com o letrado da par- Dota. Certamente , e el 	 todos os

te depois da conferencia, e perce-	 mais negocios, que tinEa,

bi , que elle recei^L o hom exito da Cex,. Era
mít gccaz aó vieáges :• mas

ea,- 1, e nae$ ferá ditt4culrozo o per-	 efperai : efie anel firva de memoria

iu:_-. .lo a hurna co tnpoziraá, 	 •para de trajín vos lembrardes.

Ceg.. Só feria bona, que elle fe corra- 	 Ç7uer dar o anel , ri icv o ereceo

puzeffe , e -que ao nacomorgado.	 .

fe lhe le^ antaiTe ' o. fequeflro-, e eu- Dora.. 1_`« aio ,a Sen[)hor
Clar,rr

tr fTo naõ con-

tornaffe a poffuir os meus bens.	 ,	 finto •eu . . .

out. i u tenho efpe.rança de que corn- Ce. .ï omai , ' vos digo , guando dou,
Dout. 

hei de accanumodar o vejo 	 dou de boa vont"áde. ,

eantendor.-

	

	 .Dotit. p.0 o aceito por na6 recuzar° 
Ce ^,. Se tal alcançais , fois hum gran-	 efle favor. •	 Aceita-o.

de homem : e o agradecimiento cor- • Ce;,. Efi-a tarde trazei-me (cm falta a

• re por minha cot.ra.	 noticia do que fe paiar.

Dvut. Porént he precizo , que paffe- Dout. Seni falta venteo- cona A refpof}á, ^

-:anos ambos a Lisboa. 	 (2e1,. E principalmente o alevantarnen-

Ce ,1. . I\4e,u amigo , boje tenho huna	 to do fequeftro. 
grande embaraço para o fazer : cu Dout. Hei de traçar o modo para iffe,\

em vós me louvo ; e tudp, o quc Ce;,. Se o traçais , difponde --ce cern 1

• fizerdes , o dou por,' be • feito.	 moedas 
rti	

que }a vos offereço.

Dout. Pois dai-^ os, poderes para Dout. C)brigadiflamo vos fico, mea

fazer cae corscertoe o concluir.	 - Senhor. ( f:flas.faõ as partes, que

Ce^,. Sin], rneu grande amigo : fazei 	 fe devem fervir de boa vontade. )

rudo que vos parecer ; que tudo	 I'ernzitta o Ceo ; que feja feliz :

dou por bern feiro. •	 porém tenho fundamentos para af-
Val-fe.

 de prefia para Lisboa , e	 ftr: o efperar.	 T ai- i...

- aluda ella tarde aqui v-enho com a, Ces' ,. Se e•lie negocio fe faz , e fe tor-

refpofla.	 •	 •no a poffair o meu morgado , po-

Ce^. ILluirõ o eflimo : fico-vos efpe-	 nho directa a minha'caza. Elle eln-

raudo : e tendes boas efperanças de
que poffuirei outra vez o meu mor-
gado , e fe levantará o fequeftro ?

Dout. Quazi quazi ,° que eftava para
vos- afii rmar , que fim.

Cex.. Sinto naó ter agora cena moe-
das ; que todas vos ¿a y a.	 --

Dota, He pouca fortuna mirilla . . . .
mas naõ importa ; porque eu berra
conheço a fua bizarría, e correr-
l;otadencia.	 .	 —

CeZ,.. V ós berra me con?.eceis : taã te-

de feis mil .cruzados , contento-are,
. que- no *t'ice me deixem quatro,
Multo merece ef}e Doutor , dei-l1'

aquello anel , e já o tinha dado
D. Clara , como can depoztto
guardava para ella , e como cei? <

fua : porem n-.ó importa : feíto el'
te paleo , eu ihc comprarei ora¡'
muito melhor : gaflarci pelle qua:
ceratos , ou qu ; nberos mil rc:s • e.
lhe darei a conhecer berr, quem eta

fou : e o Senhor primo viró n
c^

conhecimee.to •
em gai.ai , e

Onr
ç« :

gria.	 .
(	 Alegria ?

F; nos cale

Ceti. Tu me faï
t^le lagrimas
go , cluecl.e;
rci o que 4

Puis haj;
grca ; ,porçm
muito pouco

Caz,. tete poli<
- o que vai de

tor C7afpár ?
t^ • • Si,Zl , S

:ra tarde

o alune da rr
po4Te dO mor;
to ditl'?eiro ,
be:á defpend

Go,c• •Afiir k

feíta, <r-
.,._.

C-' .'oil par a

c:.i^maís eil
o mais vift^
nef;e litio dfi

Gonf. Para ef
Ceti. Sitfl , pw1
Go;:f . Patena

de pollee do
Cc7,. Se acoda

e teremos n
Gonf. Ç.fê ¿ir

medêa	 zte ^



tenTto nada, (p•
;rzçado , que fou!
•fíes de Lisboa a

e deixei todos os
e finita,
aó viefles : • =.t, -
irva de memoria +
lembrardes.
, q,,•. _.!fereceo

(ar_,.
, ni fío naó con-1

igo,guando dou,
de.
por ntó recuzar
Aceita-o.
el-me (em falta a,
paifar.

ho com a refpof}a.¡
ate o alevantatnen•

o modo para alío,
difponde -e'e cem,

cros ofereço.
o vos fico , meu
tõ as partes , que
Je boa vontade.)

que fea feliz :
damentos para af-

Vai-¡e.
io fe faz , e fe tor
)en morgado , po-
)ha caza. Elle otn-r
dos , contento-me,
:)e deixem guaro
le Doū tor , dei-lbs

já • o tinha dado
so ceo depozsto
•11a, e corno coii,
importa : feito e5

IC comprares otero,
gaflarci pelle quatro
thctos mil reas : ea

)ecer berr, qucm ea

sor primo viró tac
c"ú

Onç alo , da-.;.c hum abra.
che5ou a r.of3:t a2e-

Ce1.

Os frfr..	 do Fallo P,•odigo.	 15
conhecimento y % eu fou_ ge:e .. z 	 xihoras : com qu. -tí qe• • ; ar de fortuna
em gafar, e le fe/ tratar eom Se- 	 Cezar tnaó cede a n: 	 °., . ,3'al fe.

ACTO SEGUNDO.

s C: E 1 A T.

Ce _as- ; e G

gC:?,

•. Alegriá:r	 com as lagri-
r:. e . nos cihos. )

Ce^. Tu me fazes perder a paciencia :
,^IC , rlmas? que melancol •' Di-

go ,_;:; e che;;ou a noria alegr:.. : úetn
fes o que cligo,

Go,tf. Pois ha l a alegria , e mais ale-
bria ; por‘.•m entend:,, que ferá por
muito pepe° tempo.

Ce^. (^te .pouco ten-,po ? `kaõ Cabes
o que val de novo ? Vi rtes o Dou-
tor Ciafpür ?

C;c,..-. sien , Senhor, vi,
Le:. Lita tarde o eí , :	 , e me traz

o a¡utie da tninha . 	 i;da. Tomo
po41'e dO morgado : Cezar tea 
to din 	 •9 e Gonçalo, que v i,e-
be'rá	 cona- grandeza.

Gonc. Atilrn ke: pors feíta , e n)ais
feiia. Gonçalo he <r.:ntoz? • .'s

re;piandecer a gencrozlda;',
a4n;o.

Ce^. Pois para á efla noite guero hun:a
cêa mais efplendida , -e hum baile
o rnais viflozo, que ternos feito
nene filio de Sacavena. •

Oonf. Para ella noite
Ce ti. Sirfl , pura ella noite.
Gol-2f Po t cnt V. tn. ainda -naó eflá

de poffe do, Ce: mo, '	 .
C. Se arnda : -:a6 .	 , ef$arei,

e tercmos muito dinheiro.
Gonf. Ç.fiê dinhe'sro de futuro naõ re-,

medéa ^ neceít'it)ade	 prezente.

Ce,,. Lvaó me irnportuncs, e dá ordem
ato d t n !ti'iro.

C;er;f. Das quarenta moedas , que me
o , quesc.Iida V. n). que me reica?
Ett • nao fC?u ^. :ivinhaó , neta) tiRe

ínn -orta	 : (l ucro o bai-
quemo a e..	 haja dini)eito :

•	 ;,iu,) i^rorr,pto.

:ares na fella , e na cêa ,
e \ .	 de 16 cm isuma coiza.

Ce ";,. . E ; ,, ,., tc >.

Gc^ ^f. Era rrte 'dar dinheiro.
tez.. Pois eu oró te dclainda ella rna.

nh.:1 gtarenta ntoedas -	 ,Gc,... Grandediisheiro ! pois adivinhe
.,agora q	 as , tenho.

Ce:. 311 te _. e	 n _:e naó fou adivi-
-rrhaõ: alé:me o juntar-de ho-•

. .1 e naó naá poeta importar quaren-
ta 11)oed2s.

C;ovf, Eu logo ihe dije , que preci-
zava accenini:idar caes credores , e
que ci<<:s	

r ó
-deixariaó a

p:.) ta ; e	 hofpedds errz

¡¡^^ 

caza , fari:,o t;^ .	• ?a , e iI)e Qetta-

C, v y Ty^ l•^^1f,.	 . .^ , 7 ̂ ,`rI'.nda- °$, pz°
ra que me ,	 cic°l-	 rnr

ó gri:-:;:csn , he queGoal. a q»,

por e... s dsi.i	 iaatg maulas : e;n
quinze m 9 000 o}antar : e nao
tne •rcfa i n)ais que finco.

Si'.) finco ?
Gonf. Sírn;, Senhor : a qui tem o rol.
Caz:. Tira para !tt Ufo : iá te dif%,

que fideíies A	 qttiyeïrc, , e, iflo

baiia.
- Goq.



jS
	 Cc'	 ? i.? i?oera

	

(x í'n; . Ago _ eeja ; fe tEnho dinhciru	 ef<á femeado 5 - e tudo o mais , qu

ara a"	 , e para Q baile.	 te parecer : quero infallivelmente ,

(.. , . `"ti 	 importa cá iffa : eu que- 	 elle baile, feja como for.

ro, que fe.faça' if}o infaslï'Velmente. Gorf. 'Sim fe venderá, mas ferti por

	

Gong . Pois Yecrpe : venha o dinheiro.	 hum preço mui inferior : ha tan-

	

C'ex, . 13 ellifrim.o , Senhor Medica: pois	 to trigo , que o andaó pelas portas

	

n,efla enfertnidade tu has. de fer o 	 a offerecer. Vender-fe-ha pelo pre-

snedi,co ,, e o bot^.rio,	 ço , que toga derem , par fe apu-

	

Ce,zfe E que quer V. m. dizer nisTo ? 	 rar o dinheiro.

('lz. Se corno medico diff lle o reci- Cete. }á te chile , que faças o que qui.'

	

pa; , corno boticaria has de preparar 	 zeres , com tanto que haja dinhei-

, a receita.	 ro para o baile. .

Gcnf, j á percebo : quer, que eu dé Goa:. Pois vou dar ordern ao que de.

ordena ao dinheiro ?	 •	 vo fazer.
^	 Cex. Attende a que a ca f ja me

	

Ceq. l :lb . meimo : ttiui efpertoc `- 	
liaor , que o¡,Yntar : naó te efque-

penetras pelos ares : por-itio t
ro berra	 çaó os refrefcos : o cha , o cafe , cha.

	

Go-f . E quanta imagina , que lhe he 	 colare , frutas nevadas , bebidas as
mais delica 2 , Manda, que venhaó

^reCIZfl .

	

Cez. De ourras vezes' tetai cuffado	 os meihores elançarinos, dezoito ra- 1

	

vi-e e moedas i pnrém delta quero,	 becas, tres rabecoers, hum peque.

( 	 foja coi maic:r • eflróndo.	 no , e doit grandes, qoatro cla-

	

Guse Elles Senhores vaó-fe á mana-.. 	 rins , e trompas , boé, flauta tra-

	

Ce ... Creio , que naó : efpero , que a	 veía , dais • fagotes ; e o can' 'b; o pa.

Senhora - D. Clara naó va daqui taõ

o	

r

	

prever	
aoafi m Íh^reso	dprefeffo,sç e s  fe--

Ge
iil

.ois ever	 todos fe aluguem feges: con-
vrif. Pois drsos	 r	 futuro	 para odas

	

em fuilentar o mefnao tratamento.	 vida toda a cualidade de peffoas pa-

	

Cee. Naó te affuftes i que o morga-	 ra cearem : podes pór tres mezas,

do he nofio.	 cada hurra refpeaiva á qualidade

Gone. 'E nef}e lacio tempo 1	 das 1?effoas. Paze , com que fejaó

Cex ,. Val tu fupprirtdo.	 bem fervidos , e que lhes naó falte ..

	

G.022,7. Agora advino , quc quer con-	 coiza alguma do que appêtecerera i
ir.	fumir todo o trigo , que re ,	 com promptidaõ , 1 e bom gofio: I

	

e que lhe podia fervir para fufien-	 fei , que o teas : em rudo, e lee'

tar a fina familia todo o aneo. 	 tudo faze o que quizeres.	
ef.

Ce	
TrPois naó importa : vende de pref- Gonf. Pelo que vejo, quer, . m.

	

fa o trigo , e venda o baile : faze	 ta noite confu•mir o prode ' do
trigo; e queira •peos, que ch:gue•o que quizeres.

Gonf. E depois fe faltar o pata	 Ce;. Gaf?e-fe todo o dinheiro do tri-

a Cex. Supprira o alargado : nao necef- 	 go ,	 a :

a conhecer o rñeú animo. Vira de-
pois o Doutor com a, noticia da
poffe do meta morgado , Cezar re'
rá tr.uite dinheiro, e o rXacu riqui-

ribo

hho Gor
rezas, f

das*cura
fazendo
tenles.

S

Gonfalo

Gotif. E
hum tolo
gaçaõ : +
do morg

$ang. Seul•,
Ih- ir as
hei de f,
a traa ge1
ra lhe cc
que....
ínR coi •{a

G;inf: Qe
za+feis tu,

Saí?g. Ai ,
ten.ie , q
g-una ni
di- ? N
e me pa:
ro-lhe di
zailéis vir
le-, que i
prar o>

nada mai
tuir ®os d

-Gonf. Por
aceito fin

S rnó•. Cert
luir . faó
tallot.

Gonf. Eu
ra : ierv
dos vef}i

S vig. Falle
dlffe ,e,qu
tres mil

copatoda a caza , e .ocia a	 1

fstaremos.	 nutria vez empenhado , quero dar.

Gonnf. Com que vendo o trigo do
celleiro ?.

Cn.. Sim , meu rico Conçato : ven-
de naó fó effe, mas aind; o que



o oláis , que
infallivclmente

^o for.
, mas ferá por

feriar : ha tan-
12.6 pelas portan
'-fe-ha pelo pre-
n , por fe pu-

Faças o que quia'
loe hija dinhei-

rdern ao que dr

a céa f ja me-
: naó te efque-
:ha, o café , cho.
.-das , bebidas as
da, que venhaó
nos, dezoito ra-
rs, hum peque.
les , cuatro da-
boé , flauta tra-
s eOcarrb;ia pa.
e todos c ":.s fe-
ofeff or:s : e que
uem feges: con-
de de pefioas pa-
por tres mezas,
:iva á qualidade

rom que fejaó
l ue Ihes nao falte
que appetecerent

e bota gofio :
em rudo , e por

piízeres.
r quer ,V. m. e{

o produ:°á do
eos, que chegtie•

dinheiro du tri-
e tóda a copa %

hado , quero dar
animo. Virá de-

Dril a noticia da
rgado , Cezar te-

e o meu riqui-
nho

Os frlcceps do
riho Gonçalo fa rá o rectpe de1=
pezas, e com o cordial das moe-
dasecura;á as trifl;ezas dos amigos,
fazendo Lona que todos vivac-) con-
tentes.

SCEiti A I ī .
Gonçalo , e depois San,grrixúga.

Gonç. 
L e 

(be todos fe aproveitem!
e quena o naõ •fizer, ferá

hum tolu: eu cá farei a minha obri-
. gaçaõ : e le meu amo roma putfe

do morgadu 	
Sang. Senhor Gonçalo, eu faço me.

lh.ir as contas ás de pezas , que
hei de fazer com o dinheiro, que
a traa gernerozi.iade me* deo , e pa
ra lhe confellár a verdade , acho ,
que 	 	 Detando fe algu.

Go-nç: Qe te falta ? mais_ alauns de-
'za,ters tuíloen ? naó he affim

Sang. :Al , que ga,lanraria ! pois en-
ten.fe , que te , me faltalfe mais al-
goma moda, que lha havia depe-
di• ? N 	 ó tinha tal atrevimer.to ,
e me pa. eccria vileza. ?;ffim aue-
ro-lh^ dizer , que me fobejaraó de-
zal3eis vintens, e alfim como aqueI-
le -, que me decr, foi para eu com-
prar o> Veftidos , que Ihe difíe , e
nada mais; aflim lhe quero refti-
tuir ós.dezafleis vintens.

-Gonç. Por effa naó efperava cu. 7iTa0
aceito- fimilhahte ninharia.

Sing. Certamente naó os quero pof-
fuir : faó leus , e V. m. ha de acei-
tailot.

Gonç. Eu naó eon!into em tal : ¿pe-
ra : íervem-re para pagar o feitio
dos vertidos.

S ng. l+allei com o alfaiate , e me
drffe „que para os feitios precizava
tres mil 1 e duzenuxs 7 e die dinhei-

	

Filo rcdige:	 r7
ro naó (lega	 `.or	 o ref.-
tuo : guando eu	 y	 manda-
rei fazer as vellidos.

Gonç. Pois naó fará ifíTo por menos ?
Sarg, Talvez que fm ; mas le; á

1 CUCO.	 -
GoJ ç .. Sempre o fará por alela moeda.
Sang. Verei, fe o faz.
Gonç. Tu naó teas tres mil , e du-

zentos ?
Sang. Certamente que naó.
Gonç. Puis aqui tens cuatro cruzados

novos , e ©iro vintens , com os de-
zaífeis faz meia moeda , com ella.
paga es teirios.

SaPg. Dinheiro, fó por terdinheiro,
naó o quero ; mas como elle he
para o .empregar em colza de fcu
gofio , naó quero fer impolitica cm,
defpr czar o feu favor.

Gonç. Linda Sanguixua;a , já naó fei
a hora , em que te - hei de ter por
mulhtr.	 Coin ternura.

Sang. Pelo que:?
Gonç. Porque tu, e eu fervindo ene

p uma caza opulenta , com bom mu-
do a défpejavamos de rcdo.

Sane. Nao quizeta , que V. m cref-
fe 	

Gonç. Q2e bei de eres? creio o que
n-,atto me agrada crer. Aqui tens
mais dezaf?eis tofioens.

Sang. Se os aceito , he por naó fer
defcortez. -

Gong. Dou•tos de mtiito boa vonta-
tade ; porque te eflimo , e porque
te amo , e porque .... Mas naó
me quero demorar nefte dhcu=fo,
á noite fallaremos. Agora neccfii-
to do teu valimento para coiza da
minha obrigaçaó.

Sang. Mande-me ; porque eflou ás
erdetts de V. m.

Ganç. Agora verás a confidencia , que
de ti faço em te defcebrir os meus
fegredos : toma citas dual cha% es

	

C;	 014



te dos bens
que fe o Se
der no trig
'aconfelliar c

ra ver, fe
apruvettar c'
o Senhor í^I
par.una

a Comedíanova
ena he do cel4eiro : etti (manto eu e que por e rre Motivo fe defpeja:
vou dar ordem ao que me he per- Gonç. O;'t imair.en te : pois com fi-
cizo para ella noite , chama oito , censa.
ou dez homens , e faze , com que Sang. V e vcnhoe: dá ^á • eTa maózin'nade pre4Ta mudem o trigo daquelle Gonç• Va
para o mea celleiro , e en chega- 	 de nata.
rei 

g
a rempo de te acompanhar ,^ ^o	

?
pagar	

o,
riç E Para n quea 

a 
te q imprimir primiraar aos homcns•

$ang Ce n licerça , eu naó quero	
fr;nal do meu amor.', 	

como eflácom elle fado incorrer eeraa1,u:na Sa^óni^z fefetalhurn
'

anel t^ell 
Jrvj^a^an-

m'a fufpeita.
Gonç. Nao tem perigo : fabe ; que	 do-o.çmen amo quer vender o trigo pre- 

G ccçátelas 	 oepon*.o	
pulfeiras ,

 mecipitadamente , e eu compro-1h°	
1teiras bem.

^	 ^ Y ca-  E c	
que nada terei ;	 luga ?	 g	 tenho huma tal arre, que nas

h

.Val-fe

mais

Sano-. > orno V. tn lho pa a á	 Sang.
d	 teas era a ar do

S c
Carta)

Car. C Om
do ;

Sang. (Zue rn
Car. Daquella:

da nao con
Sang. V em

ettimas tu n
o`ú a llama r

Car. Conform
a mulher ,

Sang. Deves
fe gaflaó ,

Car. Pois era
moedas fem

Sangv ! Porque
Car.lher acalmu

 Porque
moedas dao

Sang. Muito 1
ja vejo , qguixuga : afíitnromette apanar aP	 ^Gonç:,lo, e agora o quer arruinar! + Car h Ponrty +

	mas a coníciencia me obriga a güe	
de ti, ^;

	

vou	 Sang. Fallafle
Car. Pois tu i

tinha por h
Sang. E naó
Cair

nnisc

. Eátaó.,.,
Sang. E

ente ,
ntaó.

me das tua
chaves.

Car. E que 
^
h
7
e

jIE11ig Has

defcubra a verdade. Ora eu quero
fazer huma acçao heroica
mudar o trigo ; mas aas chavas fem-
pre na minha alg berra , e daqul
mais a dois,'ou tres dias o digo a
meu amo .... Mas que tiro ea dilf

. to ? as acsaer.s heroicas naó .fe
obraó por. ntereffe ; porém eu fou
rió amiga de quem me convid i
que me naó fei determinar nefle
cazo. Eigá berra : Gonçalo defla vez
11110 fe 

ha de aprgveicar taó vilmen-
te

y	
rpor !he fazer e q° beneficio.	 q 	 por e{fe motivo etfou cc_ra,

	

Gonç. Certamente, que lhe don ma , 	 amor
que outrern lhe havia de dar. 	

oceazioens muito me favorece. O

	

$ano. Pois eu naó me agrado ditTo:	
Senhor Mordomo cada vez mais

	

fe eu fora fua mulher , havia de	 vai arruinando
fe	 me faca ,

o, oe
 he-

	

f
e

r mais gnro nos feus negocios :	 mais finezas , que

	

e guando nao compra& com gran- 	
ço, que elle tem humas raes ha-

	

naó havia de confentir, 	
bilidades , que alguna dia me haó

que
 aeanço,	que empregaffe o fea dinheiro com	

azer chorar.
 mpaiïtaó^oe cer

 amo
tamentertfco de haver parda.

	

Gonç. Muito me agrádaó effas maxi- 	 hei dse v a lío fá para
i vu amo

	

m as_ lyu te digo de bala«) de fe-	 he huna cabe ^t de ^'ento ,naó me

	

gredo , ,que ninguem nos oaça ,	 h.	
ç`Harem .

	

pago-lhe o trigo por menos a ter- 	
ha de dar crediro .... pore

	

 parte do feu Juno valor , e ef- 	 1'orém mujo bem, Senhora San-
yola feguro', que nene hei de garlar
huna bona par de moedas.	

fide-Sang. Agora conheço a grande
lidade , que guarda a lea amo.

Gong_ Tu me reprehendes 
1 lo ^4 o ef-'Sama. Naó ha tal ,

fe feu zelo.
Gonç. Com que deixo ao

 rteaufda-do aria diligencia , para que
bem feita: fe os criados de caza ,
ou os vizinhos te perguntarem o
motivo dalla mudançe do trigo,
dir Ihe-has , que eu .....

',Sane. Cona que eflá V. m ! digo-lhes ,
que 9 çelleirp de caza alcahindo a



Os feeccefs del
se dos bens de meu amo : alétn de
que fe o Senhor Cezar ha de per-
der no trigo , neífe cazo vou-me
-aconfelhar comen quem o faiba,. par
ra ver, (e en liciramente me potro
aprovetcar daquella terça parte , que
o Senhor Mordomo ihe quer.uzur-
par.

re defpeji:
?pis com li-

7a maóz in'na

:r ?
oprimir hum

tte , como eftá
• D %are an-

rás pulfeiras ,
e(lá, que me

V al-%.
eflou ccrta ,
em lugar do
arte, que nos

e favorece. O
ada vez mais
;u amo , e por
c faça , conhe-
oumas Caes ha-
tm dia me haó
)o amo tenho
, e certamcnte
ara o livrar das
Mas meu amo

yerto , naó me
pareen .. •

Senhora San-
omette ajudar a
o quer arruinar
me obriga a que
• Ora eu quero
heroica : vou

ts 9 chaves fem-
i beira , e daqui
res dias o digo a
ts que tiro eu dif°

heroicas naó •ft
; porém eu foa

em me convid ,
determinar nefle
Gonçalo de-fla vez
(ci tar .taó vilmen-

te

SCENA III.

Carrapato, e a dita.

Gar. C Om que , menina , tornan-
do ao noffo negocio.

San. (Zue negocio ?
Car. Daquellas moedas , ás quaes alu-

da nao conheço: _

Sang. Vem cá , Carraparo , a quetn
etttmas tu mais , a guarro moedas ,
ou a huma mulher, que re querbem?

Car. Conforme as occazioens : humas
a mulher, em outras as moedas.

Sang. Deves attender, que as moedas
fe gaflaó , e a mulher fempre'dura.

Car. Pois era milito melhor, que as
moedas fempre düraffem , e que a
mulher acabaffe de preffa.

Sang. ,, Porque dizes iffo ?
Car, Porque a mulher come , e as

moedas dao de comer.
Sang. Muito bem : tens grande animo:

ja vejo , que me deixarás por di-
nheiro.	 .

Car. Ponto ,. e virgula : eu náó fallo
de ti.

Sang. Fallaf}e etrn, mulheres , e baila.
Car. Pois tu és mulher ? até agota te

tinha por humo rapariga.
Sang. E naó fe engana niffo.
Gar. ataire) .. ..
Sang. Enraõ já. percebo , que és hum

indecente , e naó quero formalizar.
me das tuas palavras : toma ellas
chaves,

Car. E que hei de eltt fazer com ellas ?
JrRrg. Has du abriu^s 911eiros•? ,e a

..^..

Fitho	 re.
judar a tirar o trigo do nofTo amo
para o celleiro do Motdomo.

Cae. Na6 fei , fe tu fabes de hum ajuf--
te , que eu tenho frito com elle.

Sang. E que ajuf}e he effe ?
Cae-, Ele de trahaihar, quãdo eu quizer.
Sang. lflo naó o deves f,tzer pelo

Mordomo , mas a meu refpeito.
Car. O trigo he teu ?
Sang. Sim , he mcu , e ha de fervit•

para o meu dote : e fe Carrapato
rizer eflimaçaó de mim

Car. Baila : vou já correndo : como
he de Sanguixuga , naõ fó o trigo ,
mas fe for precizo , mudarei tam-
bem o celleiro : com o Mordomo
celebrei hum paao tacita de naó
trabalhar, mas comtigo farei huno
expreffo de trabaihar de dia, e de
noire até rebenrar , quanto tu qui-

- zerés. •	 Val fe.
Sang. E en já fiz hum paéïo , em

que affentei comigo de trazer como
por cabreflo os homens , ainda que:
elles naõ queiraó.	 Val fB*

SCENA 1V.

Camarrz.
D. Ciara , e Odavio:

Ciar. Ue vos parece , irmã , efiá

grande novidade? quem ha-
via de icrer, que o. Senhor

Leandro por mim era apaixonado.
Oc`iav. O exceffo, com que- frequenta.

va avofía caza, feudo ainda vivo
meu çunhado , dava , que fufpeitar a

o-emuFros , que vinha a voffo refpeito.
Ciar. Eu fempre o tive por hum in-
-- timo amigo de meu marido.
Miau. 0.„;:lerida irmã, quem frequen-

ta a- caza, onde ha hum marido ve-
Iho , e a mulher moça ,yerfuade;a
que quer mais á mulher 7 que aohafw
mem. ç ü	 Ctar:

^



Otavras co
Ciar. Senhor

te V. m. - es
mem de be

Leand. Pena(ónaa3Vert
baixo da;íi

Ciar. Naó e a
teaora : pc
via tratar c

Oigan. He fu
vos hav,cis
he ignoran

Ciar. Ao met
que . eF}atidc
bcbendo ,
devia perd(

Leand. Enrer
viarei efíL
Cezar, e

• • Clara.
Ciar, ( 1Vfuitc

(Haz). r'oís tí
hoje fi luen
Ahi yerno
por cortezi

, • cia ; que fa
Ciar. ( 56 1

e (lucro faze

S C

Ce;

Ce;. °^) Era
-u- nao

tem andad(
hado ; ma;

Clrty . N a(ï
• dado ;.por

gozar da
nhia.

Ce;. Efl-a ex
delicioza ,

Oda ?), Fleje 1

e Á IIwX+.il

otiae?áa i10Vlt

uzai da voíia prudencia : elle ndo
Ciar. Se tal confï,ierára, o naó con- 

0^iav• 
Nao façatt'tos dePpropo atn,3

fen.ïria cm eernpo de cazada, e mui-

.	

ha de ir iern nos.	 '.to m'nos agora depois de vi'uva. ^	 E ue ^rande mal pode dahi te-Qtdav. Porque ? naó vos tratou ello Ciar. ,	 ^ b
fempre com multa attençaó ?	 zulta ^.jcnhumCiar. Atqim he ; porétn ttnho-lhe tal Ot^e c

oníÇntir.a^verlaó , que 'o nao gofio..
Q^i^av N a v^s{i^a maó ei}

á
o

ganallo.
Ciar. já cuidei. no modo de o fazer.

Paliai-lhe deienganadamente.
Ciar. Com elle naó quero convcrfaríeriamcnte nefte particular ; porémeu cffarei compreheñder , que co-migo inuttltnente gaita o feu tem-po , correfpondendo com finezas aCezar : e fe elle tiver o atrevimen.

to de mo eflranhr , refponder-lhe-
has de forma , que outra vez naó
teízha tal rezoluçaé.

®c`iav. Eftimo, que já eftejais
nada ao Senhor Cezar.

Ciar. Elle o merece ; mas nem por
• iiTo cegamente me quero pór no raf-eo de me arrepender, qu..ndo na5houver remedio. Que tendes alcan-

çado do eftado da fua-'cáza
Celan. Ouço fallar com diverfidadehuns o fazem pobre , outros rico :

huns louvao a fua gen=roztoide,
outros o condemnaó por p' , 

go 

.'
verdadé Ine , que féñ	 aho ido a cozt-
riha, e presenciando hum f;randeappárato , e ifto naó fe' faz fem di-
nheiro.	 '

Ciar Eu ouvi dizer , que elle tem di-{ nheiro , mas que o gaftá fuperflua-r merare-: boje ha de vtr vsifitar-mehura fua irmá , com quti't't' tive
grande amizade em l,i •boa anre,jácazada ; quero com ella declarar-

.- me, e....
Oíiav. Ahi vem o Senhor Leandro.
Llar. Farei , corn que fe vá : naó per-

-' doreí ínitante etn lhe dar ttiativa
ara iAv=	..'t(	 .

.^as;

20	

9
mas eu naó o hei

defen-
SCENA V.

Leandro , e( os ditas.

Leand. Ot`fó entrar , meus Se- ,
p nhores ?

O,,^tav, 
'N' en amigo , he efcuzado pe-

' dir iieença•
Ciar. 

Com effeito entre nós fe tratavaagora de hum domeftsco particular,
Leand. Pois^ aēme_^ t ernbora.e`e^a b que já a0c`i.av. ï^7aó ^

in li-	
tinhamo; con(luido.

Leand. Parece-m e , que a Senhara D.
Clara já me naó gL^ minl^a irme()Hay. Engana-fe ; q
ainda o eflima conforme o feu me-.

recimento.
Leand. Quc V. m. diga ido , he ef-

feito .da iva boa amizade ; porént
a Senhóra naó ella de animo de 0.1
confirtnar_

Ciar. Seria admiravel a
á	

fu unhretcu,^dos
fe	 os tanta facil^dade ç
interiores das pefioas. rn®s 'fe co^

Leand. l.^los iignaes' exrp
nlíecem os internos.

Ciar. E que fignaesalrfcobre em m m,
qua lhes parecem contrarios á futaa
boa intençaó'.

Leand. :Erra outras occazioens , minha,
Scnhora , guando tin.lu a honra dé
clsegar "á feo prezenç.a 	

Oclav. Ora bafte : ( atalhçmos efte dif. ,
curro )- vio o Senhor Ceza r ? cita já
mais defapaixonado? 1í Leandra'

Leand. Já lhe ditle hurra , e muítas^
vgxes,:, ;uez _era	

peala^



fpropofito3 ;
ïa ; elle nak

;^á

pode dhi re.

eu nací o hei

V.

ditas.

r , feus Se•.,

efcuzado pe-

n6,5 fe tratava
tico particular,
embora.-

: flar ; que ja o

t e a Senhara D. 
afta. -
,e minha irmã
mme o feu me-.

,ga iffo, he ef-
miiade ; porétn
de animo de o-• ^

a fua virtudc ,
dade çonhece os
as.
exrprnos (fe co-

+keicobre em mima
contrarios á itaaá

ccazioens , minhá•
tirdu a honra dé

ença 	
ttalhemos elle iiif- ,
;or Cazar ? eflá já
lo ? A Leandra.
hurra , e muíta9
fup Huta: perifle

pala!

es fi(cce^os do
pā?avras com. ! aquelle lonco.

Ciar. Senhor Leandro , muito'.'e adian-
te V. m. cm- defcompor hum ho-
mem de bet:t.

Leand. 1'erdoe , minha Senhora ; que
ñaó -a.lveri ia , que citava de
baixo d,aaf'ua proteç,ça6,4

Cl:r. Naó effou em cf.ado de fer pro_
teaora : podía refleClir , que me de-
via tratar com m'is attençaó.

Oiflav. He forte coiza , que de tudo
vos havei:; de infii:iar l iffo em vós
he ignorancia.

Cl.rr. Ao menos attendeffe o Senhor,
que . e#;lañdo Infla caza comendo , e
bebendo , e divertindo-fe , lhe naó
d;:vía perder o relpeitó.

Leand. Enrendo a reprehenfaó , allí_
viarei eí7L inconamodo ao SI-nhor
Cezar, e a tri;leza á Senhora D.

• • Clara,
Clar. ( Muito o eftimarei , fe o fizer.)
0a-av. I'oís á manhá nos iremos ; mas

hoje fi:lucmos cm paz , le poder ter.
Ahi vsrn o Senhor Cezar : peço-vos
por cortezia,. que uzeis de pruden-
cia ; que ferá por pouco tempo.

Ciar. ( Só por aefprezar Leandro ,
suero fazer finezas a Cezar. )

SCENA VI,

Ce'.;_ar, e os ditos.

Cer^. ^) Erdoai-nãc, Senhores, a de-
Ja.. mora ; porque o cozinheiro

tem andado efta manhá mui pertur-
bado ; mas lego jantz;,emos.

(lar. Na.ó::rrv-os: mortifique cite cui-
dado ; porque o nniïr goao he fó
gozar da vof.ia inefl:imavei compa-
nhia.

Cez, } 1Ta exprefTaó , Senhera , he taó
delicioza , que, me confunde.

Oaav. Hoje participaremos def? e favor,
e 4., .1111141á xtos irYnios ctribora•

FilT o Prodigo:	 21
Cc;. Taó cedo, Senhor ()Ario, mui_ ^

to me mortifica : Senhori U. Cla-
ra , , he poilivel , que taó de prctl'a
me. cíueirais deixar ?

Ciar. ku naó fou delTe parecer ; mas
tendo meu irma6 negocio de ful'lo-
ziçaó . . . .

Ce,. Senhor Oaavio , por efla Ima-
na fazei-me efia honra.

Ciar. id3en irmaó he compadecido a
naó ha de dizer, que naó. ,

Lean.i. Ficará o Senhor Oaavio , e a
Senhora I). Clara , e beta , que eu;
me vá.

Ce. Entendo, que tem alguna nego-.
gocio de impon-encia cm Lisboa,
que fe naó poderá demorar. •Para
Leandro.

Leand. Ceruamente , que tenho mul-
to  em que cuidar,..

Cex.. Ne. ffa parte faca o ci ne quizer
nao fe podem deixar negocios por
divertir-llenos.

Leand. Aproveitar-me-hei do confe-
Iho do Senhor Ce-zar : e da tacita
perfuazaó da Senhora D. Clara,

Claj ." Senhar Cezar, aonde eí}eve até
agora ?

Ce^. Ef}ive cuidando nas coizas da m i-
nha caza, nos meus criados ; que
quem quer fer bern fervido , ha de
vigiar, .que naó efteja• ociozos.

03av, Eilas maximas fió• de quena
tem governo.	 /

Clar. () Senhor Cezar he cheio de at-
tençaó í e de genio muito agradavel.

Ce^. Senhora , naó me enver,g ōnheis
en naó tenho effes mereeimentos.
( Nunca me fallou com tal modo. )

.Leand. A Senhora D. Clara nunca f^ t
prodiga: dos íeus louvores : converja
dizer, que o Senhor Cezar tem huna
merecimiento extraordinario.

Cfrr. Senhor Cezar, guando nos fe,ry-
mos para LT:boa, Laó nos haveis
de actmpaxihar: ; 	 -

C, t.



 ,'
Ce	

ue
C. SI' 	 tanto favor, o terei	 q	 ® naó tenho mo pedifTe.

enr grande honra.
0, a'. A boa companhia faz a jorna-

da menos penoza.
.Leand. E para que effa fe naó prejudi-

que com huna obleas) fattidiozo , eu
part,rei primeiro , que os Senhores.

Ciar. Ella" noite , Senhor Cezar , em
que nos havemos de divertir ?

Gel. Goftais de ver dançar , Senhora.
Leand. A Senhora D. Clara cona rudo

fe diverte , e principalmente em cor-
refponder com manifefto defprezo a
quein a. trata com toda a attençaó.

Cel,. Eta a naó confidero	 effeca-

raker.
Minha

Ciar. Senhor Cezar , para mofirar ao` -

atrencioza.
Ciar. E o Senhor Leandro fempre foi

hum fujeiro mui bencmerito ; porém
naá fei , que tēm , que tanto o in-
quieta.

Leand A prezença do Senhor Cczar
me fez perder todo o merecimento,
que tinha adgwrido.

Ceti. C>mo nao entendo o que diz
naó fico refponfavel da refpofta.

, Clar. O Senhor Leandro falla , como
• .oraculo.

Z.,ead. ;Nafceo a minha defgraça para
com a Senhora D. Clara no inflan-
te , em que genernzamente a aconfe-
-1[hei , que Ihe nafl era licito aceitar
a dadiva de hurra anel.

Ciar 'hambem effe difcurfo multo me
ofende : muito rnáo conceito fazeís
de mim.

Ce^. Se offereci hum anel á Scnho-
ra D. Clara, ignorava V. m-. a'n-
rençaó defia ®if•erta ?

(Mal,. Aquella offerta foi huma ho-

F: íí^fta " attençaó do Senhor Cezar.
( Vartiós finTizar efle argumento . )

<lar. Bém o potro aceitar fem offen-
der o meu decoro.'

C. ( Eúá bettl ifeito ? que agora ,

Qtlavo irmã fempre foi muito

com

Comedia nova

Senhor Leandro, que naó dependo
_ mais que de mim mefma , faça-me

a mer. ê daquefle anel.

Ceti• ( Def ;raÇado de mim ! que fiz
eu ? ) Min!la Senhora , naó me pa-
rece ¡ufo . . •

Clar. Fide-o bufcar ; que eu, o efpero.

Ce^• 
Confiderei , Senhora 9 que aquel-

Je ariel naó era digno da vofTa pef
foa : -fe me dais Jicença , eti• vos v©a
bufcar curro melhor.

Ciar. Ha de
grande ande oniuzaó eflou pe-

Ce^,• (lo meu bom genio. ) l'recizo, Se-
nhora , dizer-vos a verdade : eu j'a
naó tenho aquelle anel•

Clar. Pois como ? naó aff'irmaf}es ,
que era meu ?

Ce7;.. Aflim o diffe ; porém huma for-
çoza occaziaó . . . .

Leand. Sim , o generorifiimo Senhor
Cezar para obfequiar a Senhora D.
Clara com huma pompoza cêa, e
com hum baile eftrondozo , achou
a occaziaó de vender o anel , af-
fim como tem feito aos mais bens
da fua mizeravel caza. 	 Val -fe._.

Ceti• Na m i nha prezença tem effe arre-

viment© ?	 Quer fe^;'isillo.

Ocian, Efperai : para que he effe fu-
ror ? ou he , ou nao he verdade a-
quillo , que ditTe o Senhor Leandro.

C
Çeti. He humo pura falfidade.

iar. Pois onde tendes aquelle excel-
lente anel?

Cek Tenho- boro coraçaó , e vos con-

tefl•o a verdade. Velo-me de Lisboa 
o meu Procurador , rrouxe-me hu-
ma boa noticia da minha cauza , e
de alviçaras lhe dei ó anel.

Oíla^• Multo generozo (ois.
Ciar. E he todo o feu defeito i todo

o mundo fabe o vo(lo mizeravel ef-
tado ; fois prodigo iórn etperançA de

6on-

eonvalecer,
fimples not
til , dais fe€
queLendo-v
terectdo a p
t imavers :
da vo(l-a pai
ani luilado.,
zeria. Berta
muita liber
deixar por
eflimo o y
venero a v
vofla peffol
rajo me iml
nhor do n
efl:imaçaó.

Ocian. Minha
eu cordialm

Ge^. Pt'Inclptt
generozo:
e defprezaõ
faódaSen
nafcerá ! de
he fundada
moflra, qu
efquecido d ^

te modo os
me fazer 1
tuio hum
tudo me pa
de todas al
nho tido
rafeme:,.
obriga a d^

muito por
que offerec
naó recuze
bora a cêa
completo
do : pagar.
e orn o  r

Fado. Será
O receio



a ptxdifTe. )°
.ra mofhar ad"
naó dependo

lIi9d , fa5a=rne
;l.
nim ! que fiz
, naó 'me pa-

le eu, o efpero.
ra 9 que aquel-
> da vofTa peí
t , cu vos vou

uzaó ef:fou pe-
1_3 recizo, Se-

rerdade eu já
le'.
,ó atlirmaf:tes ,

arém huma for-

)riifi.mo Senhor
,r a Senhora D.
ompoza cêa, e
ondozo, achou
ler o anel

aos mais bens
za. Vai-fe._
galena effe atre-
►uer feguillo.
-que he elle fu-
6 he verdade a-
Senhor Leandro.
álfidade.
:s aquelle excel-

aÇaó , e vos con-
;io-me de Lisboa
, trouxe-me bu-
minha cauza , e
:ioanel.
Izo fois.
-eu defeito : todo
oflo mizeravci d-
iem elperança de

svn"

Cs jiu-ajos do
convalecer dona lencera : por hema
fimples noticia , que pode fer inu-
til, dais fegura mente hum ane1, ex-
queeendo-vos de que o tinheis of-
ferecido a per oa , a quena muito ef-
t itnavers : até aqui clac ga o ext ello
da voifa paixao , que tanto vos tem
aniquilado , e reduzido á ultima mi-
zeria. Bem vejo , que ves. fallo cona
Imita liberdade; porém naõ potro
deixar por ultimo de vos dizer , que
efaimo o voto merecimento , que
venero a voffa caza , que adoro a
voffa peffoa ; mas que ele vol% ge-
nio me impoflïbilita a fazer- vos Se-
nhor do meu amor, e da minha
effimaçaó.	 Vai-fe.

0c7av. Minha iim i deo a feñtença, e
eu cordialmente a confirmo. Val fe.

Gel.. Principiarei boje a deixar de fer
generozo : todos Me rep; ehendem
e defprezaõ : porém ella reprehen-
faó da Senhora D. Clara de que
nafcerá ! de am,r ? fe nafce de amor,
he fundada em razaõ , e com razaõ
moflra 1 que eu até agora me tenho
efquecido de mina, e diftribuindo del_
te modo os meus bens , em lugar de
me fazer benerneriro , me confli-
tulo hum objeao de compaixaõ :
tudo me parece pouco para gaflar :
de todas as admoeftaçoens , que te-
nho tir';ro ella da Senhora D. Cia-

L ra fe me tez mais fenfivel : ella me
abriga a deixar erre excefTo : fárei
muito por Ihe agradar de_fórn;a,
que offerecendo-}he a minha maó ,
naó recuze aceitarla. Faça-fe em-
hora a cêa : ella noite foja tudo
completo : o trigo já eflará vendi-_
do : pagar-fe-ha o que fe gálar :
e cotas o reflo enrrarei a fer pou_
pado. Será irlo aflim ? ainda muito
o receio :	 V al fe.

Filho 
Predigo.

SCENA VII.

Cantara.

D. Clara , e depois julio.

Ciar.	 OnfefTo, qu: eu merina co-
i he, , c. ,i f cele . de ingra-

tidaó para cona Lean.lro ; porém fin-
to interiormente huna repugnancia,
que me prohibe amallo, a que fe
pode dar o tome de defino : pelo
contrarío a Cezar , que t,lvez me-
tcça menos , tenho huma inclina
çaó inexplicavel. Sei rambem , que
r.aó poffo fer confirangida a preci-
pitar-me cona hum mancebo perdu-
lario ; porém naó chego a efcolher
autro , efperando lempre, que _Ce-
zar mude. de condiçao.

ful. (Eifaqui humas das que concor-
rem a eftragar os bens de meu cu-

enhado. )	 ®ibando para ella.
Ciar. (- Quem ferá elle fujeiro , que

f
o nao conheço?)

u/. (Eftou quafi rezo'uto a dizer-lhe
aquillo , que ella merece. )

Ciar. (Olha para mina [cm me cor-
tejar. )

Jul. (Vejaó , como o meu dinheirq
he bem garlo )

Ciar. (M uito cilla para mina : eflará
tambero namorado ?

Jul. (Eu 1he fallo ; mas naó fei , fe
me poderei comer. Vai para ella.

Clar. ( Parece-me, que me quer :fal-
lar ; mas naó fe rezolve : quero aní-
mallo.) Sou criada de V ni.

Jul. A's fua ordens. ( Bern fe dá,a
conhecer pelo feu defembaraço.

Ciar. (Mui timorato he elle : he da-
quelles , que fó de fi fe enamoraó. )
Perdoe-me V. m. : he deltas vifi-
nhanças ?

Jul. ((.2.11e atrevimento ! )
Ciar,



S C

D. Br

e `Enh
Cae. . íLr. 

C
i

cl ^i
	

,
nmenm incivil
dente.

.l3rlt. i'QS- naé
Clac'. Naó
Bt'it. Pois he
Chr. 4'^.^fTa n

nhor Cezar
Jul. Qtem he

tes.
Brit. Pie hunm

quem conhe
naõ vejo ,
que metrou:q

uli^^,
jul. Senhora
Ciar. D;zei- m,

pareci eu >?
Difpel. ^. .

juizcs ;e :.
da efiá foltei
parec°íêes be

Ciar. Em cotn
naó; fe pode

l>rit. He o Se
Ciar. Sim e;

meu -#liárido
zoivçaó . .

M. Segunda
e o ler pare
gou a elle
Pre;riado

Ec•it. Na& fall
Senhora naó

TZrI. Que? jufl
8rit. Na& he

Zer.

Jul, esim, he'
2
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(;oitadinho ! neta animo tetn de	 cobre ,or^euisntentó. ( V.
efpond.r.)	 cedo l	 ou á ma«

Jul. Vós , Senhora , ePcais cm caza do Jul. Talvez que ella tarde ,
a: ue 2

•Senhir Cezar ?	 1-ã	 q

Ciar. San , meu Senher.
Jul.	 ball.: lta de dilatar-fe mul-

to tempo
Ciar. Qitinze dias.

Jul. Efl mo. ( Deia vez tota..mente
o ario na. )

Ciar. (P. rece-me , que fe confola.)

J ul. E ha muro tempo , que com
elle tendes amizade

Ciar. Na6 ha multo.
Jul. Sabeis o cado , em que fe acha ?
¿lar. Parece-me , que efla de fagde.'

( 1.32in percebo : quer deiacredital-
lo. Agora mais confirmo o meu con-
.ceito : quer-!e introduzir contigo.)

Jul. (Kc julio , que a infofine, para
que o deixe mais cedo ) Já fabeis ,
,que •elle defgraÇado naó tema com
que fe fuflentar.

Ciar. Eu naó cítola informada dos feus
reres.

Ju l. Pois eu vos inforrnarei.
Car. Na6 he neceifario , que tomeis

eife trabalho.

Ju l. Antes he multo; porque fe del-
le cfperais alguma corza , perdcis o
tempo.'

Clrtt'. Agradeço-lhe eíiia advertencia ;
portni eu naó tenho agora tenga&
cï2 me cazar.

Jul. 1)iffo eflou eu perfuadido. -
Ciar. Para que fim me fallaís do Se-

nhor Cezar defle modo ?
ul. Por c,>mpaixaó , e talvez que

Porque	 '	 rofl'e que-
Cl.tr. imar.	 -núo me	 ^

ria. gozar ,.,	 :a cc,n.'.`a^r'^lifa.

Jul. (Oue t_.	 co;-	 •; para

lh^ pagar a paffa^-	 ^	 (=-;.<< ̂ido ,^ p g,
quo vos p oi-fájelo:.. ;.porq ue tenho

huma ,,iulher muno
 e elo tei2derá ? )

Ciar'. (He ^cazado,., que p
jzdl. ( Nn "a gofiQ•u'"de me ouvir.
'Ciar. () conv idallo foi cortezia ; que eu
- nao precizo de conmparnhia ; pois hei

de ir cona a mehala , con., quem vim.

Jnl. E q'ucm he ef]a companhie

Clar. Pois imaginava, que t inha vin-

- do fã?
f 

vi cm c
ventur

caza doSe n	 fhor tC;ezars? que

Clar. E,ffes mcfmos : hum he rneu ir®

rnaó , e outro meu primo.

Jul. lrma5 , e primo ! ainda que o nací
fe^aó naõ importa/

Cl^^rl Qe cflylo de fallar he efl-e? quem

cuida V.rri: que eu fou ? Alterada.

Jul. Naó fei , gttem fois , nem- oy,er-
tet`do fa'oer : fó vos digo , 'gese n o ShB

nhor Crz-`t' efiá perdido ,
¡uno , que vãs o acabeis de perder.

Ciar.	 Lrenm he V. m. , que com effa
liberdade me _falla

Jul. Sou inte ,efrado na la caza , e
vendo-o affaflinar . . . • 	 l,er^rlan-

Ciar, Milito me admiro def3'e
te modo de fallar com as mulhe!-es
-de bem , como eu fou c o Senhor
Cezar he intimo amigo de meu ir-

1 tambera por minha conveniencia. 	 ma& , e .. • •

Jt.l.
Ciar.( Eho pven^ó fois di cretas ; ^ )- 

Jul.
ntféacc^uinta cu'^ reas ocom ef%umanto

Con Ç , q	 .
záó ,' por que tomei a liberdadc de 	 de honeilidadc,

vos fazer efla advxerrencia : attendei Clar. Eu Ihe mofirarel quem fou , e

ao que convem ; que melhor vos 
Jul.

1hSe^ que mo ha de
zer motim ^fucccder-lhe-ha

fe á.
Cl4r, ( Qzero experimentar a fe del;	 peor.	 S CE-



	

Os fucceps do Fülie Prodiga. _	
25'

o meta dinheirg ï e velb t eezar im-
S C E N A VIII. pofíibilitado de rno podêa pagar

effia confrderaçaó me defefpera. V 4l•.
fe.

Birt. Nao vos admireis de me ta ma-
rido , porque he multo avarento':
a- rQgos tneus empreflou alguín di-
nheiro acá cunhacio , e recela per-
dellq ; poréni rtaó ha de tal ftïcce-
der; porque meo irMaó ,-he, chelo
de honra , e e•i1á vencendo hurná
demanda, ,que com ella indireita a
fua caza.

Clar. Louvo , amiga , o amor , g};e
moftrais ter a vaf?'o irmaó : ciii-
mei o'ver-vos ; porque la ãnnos ,
que naó tinha  ef}a telicidade : ve-
de , em que vos po,`fá fervir; por-,
que eu ella tarde, ou, á manhía. m^
VOU para Lisboa.	 .

Brit. Se vos. auzenrai e por cauza da
imprudencia de meu marido, dif-
farçai-o : deixai-vos -ef}ar : éu tarta-
bern ficarei , e n ^ me priveís da
voffa amavel conapanhia.

Clat•. Naó , querida amiga, agora co-
nheçó o mal, que fiz. )

Brit. Porque ?	 •
CZ<r. Porque_vT:To irmaó, he o cid.-•

' «edito do mundo.	 -
Brit. 1óIuito vos ertIIanais : rema fó

hum defeito : -conferv a huma . pro-
• digalidade náfci,la do fui bom ge-

a
,nio-: elle he docil , e oni-:avel: cre-

de-me, que le cazaf e cona huma
Senl,ora de juizo, que e ìia • o ha-
via	 • cmendaC.	 •

Ciar. E quem" le ha , de aventurar á
vifia do feu inveterado cofiume

Brit. Eu , e vós breVemente o caten-
daremos.

Clarr, O amor proprio vos Iizonjca.
llrit. Ora etn fonfidencia', e pela boa

arnizade , que fempre confervámos ,
dizei-me , tendes-lhe alguma ^ncli.
naçac ?

Ciar,.

D. tirites , e os ditas.

¿ente.	 °
Brit. Vós- náó o conheceis ?
Ciar. Naó .
Brit. Poís he meu marido.
Cl -.r. 4'ofió marido , cunhado do Se_

n hor Cezar
Jul. Qaem he ella Senhora ? A Bri-

tes.
Brit. lle huma Senhora de bem , a

qucm coniteço de menina , e que
naõ vejo , defde que cazei ; por-
ae me trouxefies para a quinta, .^q
ulio,

Jul. Senhora ; perdoai-me.
Clan, Dizei-me fincerarnente ' que vos

pareci eu ?
Difpeníaí me de defcobrir os meus

p;izes temerarios : meu cunhado aira-
da effá folieïró , e vás aqui na6 me
pãrec°íl_es bern. •

Ciar. Etn companhia de meu irmaó
-ríaó fe pode fufpeitar mal.

Brit. He o Senhor Onavio
Ciar. San ? elle , e huna primo de

rneu -tztárido ; e o voffo teve a re-
zoluçaó 	

Ji{l. Segunda vez vos peço perdaó ,
_ e o ter parente de Cezar me obri-

gou a et}e exccffe , e ter-Ihe em-
préfla.do  .  .

Bi•it. Naó falleis err} colza , que tí
Senhora na6 f,ertence.

Trtl. Que ? jufiihcar-me . , , , ,
Brit. Ñaó he elle o modo de o fa-

zer.
J ú l,\Sim lte ^ SenhQ rá •^ ethpref;ei-le

ora D. Clara.
, Senhora D: Brireç,

ido ? faó conhecidas? )
g2tern eu fou a éiie ho-
,, temerario , e ïmpry-

1 ►

,l

•m. vaá

de, ouáma+

G foffe ", que-

etr, n 	 para
'o ,

,por. i __ —tato
zeloza.

pertetrderá ? )
ae ouvir. )
}rtezia ; que eu
mhia ; pois hei
;cm quem vino.
,tnpanhía
que tinha vin-.

is fujeiros , que
or rezar ?
qrn he rneu ir-
primo.
ainda que o naó

ar he effe? quem
)u ? Alterada.
lis, •nenro yer-
fig° que o Se-
:dtdo , e nao he
cabeis de perder.

que com ella

la fria caza , e

ro deffe pertrlan-
com as mulheres
fou b o Senhor

migo de meu ír-

,contro mulheres
s com elle manto

rei quern fou , e
de pagar.

^ fucceder-lbe-ha

S CE-
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(Ira bem para ef}ar defenganada.	
me fa;le ; mas le naó mu^r :i. v!-	 •

Brit., Naó tenhais di1To arrependimen-	 da, naó ternos nada. feito. )
to: elle fe faPá merecedor do voF Ce-.'( l".f}a he a ul:ima coiza, que•
fo amor.	

vos peço : elle anel pode fer a mi-

Ciar. O vicio já effá radicado, e com	 ñha^ fortuna., e feriaelle
difñculdade fe poderá diíhpar. 	 Brit. ( e.^õ f.i, que	 M

Brit. Pois experimentare
experimentaremos.taó grande p amor, quev^,s tenho T

Ciar. j^1„ó tenhais medo.	 que aluda que mea marido ralhe ,l	 I.I3rit, Ei - lo ahí vem.	
que del-Ciar. S11í.zar.avel mancebo ! q

g,raç ter rao poUCo juizo !
Brit- Vós Ilao podeis dar.
C1ar. ;1laõ me faça elle perder

-eu tenho.

S C11N A IZ.

Ce^ai• , e as ditas.

o

julgar com }ufliça. -
Ciar. A que propozito dizeis iffo
Brit. Digo-o pela juzça efiimaçao

que faz de vos.
Ciar. Tambern vos podeis engarrar.
Ces. Naó , minha Senhora , conheço

o vofio merecímento , e dezejo mo(
trar o quanta vos eflimo.

Ciar. Mas já eperimenteio contrarío.
Ces, (He pique ao anel : quero-lhe

dar elle , mas fem que mi-cha irmá
vífTe. )

Brit. Meu irmaó me di fíe , que efla-
va determinado a mudar de vida , e
de genio.

Ciar. ProincfTas difficultózas de fe
cumprirem.

Ce'. 0.2ando hum homem de bem
chega a prometter, fuflenta o que
prometre.

Ciar. Nluitas vezes proanette 	 e naó
fufenta.

Ciar. Na' he pou , fe o na
^^	 ^	 ^	 P.ecoentnendar•.'t á irmã , quéh	 ca	 ó conhe Ciar. (

Ce^, (r. A' eflá D. Clara : eu me Ciar. Tratai do vofTo negocio ; que
 envergonhó pnr cauza do	 eu naó pertendo perturbar-v.>s.

ane1. )	 Brit. Confo1=, me meu irtf:aó , qüe
Brit. Vinde , meu querido irma5 ;	 fabe diflirxguir os merecimentos, e

que a Senhora D. Clara vos efpera.
Ciar. Naó digo, que mc defagrada ;

porém naó o efperava com ó deze-
jo, que itnaginais.

Ce^. ( Ninguern melhflr que minha
irmá me podia valer, fe quizefTe. )

Brit. Naõ o triflrtifiqueis: A D.Clara.
Chegai.	 A Ce'lar.

Ce,. lrmá , com licença da Senhora
L). Clara dai-t-ee huma palavra.

Brit. Cōīzr ll.ccnça.	 A D. Clara,
Ciar. Fflai ao voffo gofio?
Brit. Oze quereís ?	 A Cemr.
Ciar. ( Sinto hum naó f i, que cm

Cezar a que me podía obrigar a
tendello : melhor ferá, que eu
vá. )

Cet^. ( `I-endef-me °feito tantos favo-
res , e agora me haveis de fazer
mais cite. )

Brit. ( Se me pede o anel, que drá meu
marido a Yende-me fea elle ? )

oque

a t-
me

ahí o t€nde€. 	
que D. ClaraCe^, ( Seja de fórma , q

o nao perceba. )
j',rit. ('Sim , tomai-o. )
Ciar. ( - 1;1uito eonveriao.)
Brit. ( Se o Ceo permittiffe ,

Clara fofTe voí3'a conforte !
deveís mudar de vida )

Ce^, (-Verei , fe pode fer. )
Brit. Aqui eflou , perdoai-rne a de-

mora.

que D.
porctn

Ce^.

tP^. ( OutrO
$,°tt. Delta

maõ.
Ciar. Ignorai

fiçā por fi^
Cer^. Bern ef

minha irm.
Ciar. Q ie n

vota come
CQ. Nada ,
Ciar. Porque
Ce^. Porque
Ciar. Nao h,

pofTa fiar.
Ce^. ( Tudo

tazei- me o
criados, qu
n.tõ chairi

Bt7t. Sim , e
el'e. ) Amig
amor.

Ciar. Naó n
hvmem , qi
capricho .
felhos r e ^
que promet

Cei Perfeitan
reís d,zer :
do : e vos
deigof}ado :

.,Ciar. A mim
Ce^; Sei, que

e le era ^ ofT
delle ; porét

find^
infúffi

dera
ci ente

Clar

con

. Naõ faí^
Ce^. F.0 devc

ç

mof}rar
eff

 o r
eflá	 ,
e decente á 1
que o aceite

Ciar. Naó así



irtnã. , cine
mur de vi-

feíto. )
a coila , que
pode fer a mi-
de dele }p ero. )
vos diga : he
p vos tenho ?
marido ralhe ,

que D. Clara

ó..)
iiCCttT' ,

aforre !
!a.„)
fer. )

'doai-rne a de-

negocio ; que
rturbar-v,as.
u irmaó , que
terecimentos, e<

3 dizeis ifTo
tica effimaçaõ

)deis enganar.
ahora. , conheço
) , e dezejo moC
:bi;imo.
:ntai_c^ contrarío.
tnel: quero-lhe
que mi-cha irmá

di fl'e , que ella-
radar de vida , e

icultozas de fe

zomem de bem
, fufienta o que,

e naó

Os Jucceios
Ce9. (Outrō pique fobre o anea. )
/Ti`rt. Delta vez fico eu por meu

maõ.
Ciar. Ignorais o proverbio , que quem

fiea por fiador, fahe pagador?
Cex. Bem 	 : fe en faltar , pagará

!Mullairrná por mim.
Ciar. Q e me pederá ella dar por

volea tonta ?
Cel.. Nada, que Teja bom,
Ciar. Porque ?
Col..Porque em mim fe fia.
Llar. Nao he pefToa , em que me

pofia fiar.
Ces. ( Tudo he pelo anel. ) Irmá

tazei- me o favor d: ir ver e1Tes
criados, que fazem ; que ainda nos
n.36 chau .6 para a ,meza.

Era,. Sim , eu voū : ( quer ficar fi>
ene. ) Amiga, tratai meu irm.;ó-cona
amor.

Ciar. Naõ merece compaixaó hura
humero , que fe deixa levar do feu
capricho : que d fpreza os bous con-
feíllosr e que naõ labe fuflentar o
que promette.

Cei Perfeitamente entendo o que que-
reis dizer ; mereço ier reprehendi-
do : e vos ptço perdaó de vos ter
defgoaado : aquelle anel 	

Ciar. A mim naõ me importa o anel.
Ces; Sei, que vos naó importa, mas

e le era vofïo-, e eu naõ -devia drlpór
delle ; porém fe o fiz , foi , porque
confderando-o melhor , 'vi , que era
infufficiente . .

Ciar. Naõ fallemos mais no anel.
Ces. Cu devo nelIe fallar para vos

'amararo meu fundamento : a.ui
efl:á elle , que he muito melhor ,
e decente á voffa pefoa : peço-vos ,
que o aceiteis.

Ciar. Naõ acabareis ifho comigo; fe

do Pililo Prodigo.	 27
recuzei o outr0 s Cbf1] mai0r raza&
devo recuzar elle.

Ces. O outro já o daveis por aceito.
Ciar. Se vos dif e , que o guardáffeis ,

foi por vos Gomprazcr , e naó o
aceitei.

Ces. Mas depois mo pedifles.
Ciar. Fui por huta capricho"; porém

naõ o havia de guardar.
Çe^. Sei, que de mim vos queteis vin.

ga"r ; porém peço-vos por mercé , r
que renhais a bondade ... .

-Ciar, Naó o aceito : naõ tendes, gane
vos cançar ; que he tembo per
do.

Ce.
ed

 Fazeis-me injuria.
Ciar. Tomai-o , como vos parecer %.

e naõ temais , que o aceite.
Cek. Se o naó aceiteis , bou capaz de

o lançar netfe rna-.
Ciar. Naõ ha de fer a primeira lou-

cura , que fazeis.
Çe . Psis que bel de fazer defle anel ?!
Ciai•. Fazei o que quizerdes.

SCENA X.

Sangttisuga , e os ditós;

Sang. Senhores , já o jdrttar efá na
meza.

Ces: Toma elle anel , que to dota_
eu.	 I7d o anel.

Sang: -Obrígadiflima a fua merca.
Ciar. Cada vez mais dais a conhecer -

que beis hum louco.	 Vai fe.
Ces. (Sinto-me arder em tolera ! Mas

que fiz eu ? a ella he que dei o
anel ? pois já agora naó tem reme-
dio : o que eff t feíto , eflá feiro :
o que puma vez dou, naó o torno
a pedir.) Anda , que és afortuna-
da. "	 Vai fe,

que D.
portan

,rotnette

D ii



Comedia P4 va
tende de diatñantes?

S C: E N A	 T.	 Jul. Pouco: quês vender
da

s

l
^ ĝ as 

^ í'ceSang. Veja-me ,
at^l faa finas.Sanguïxuga , e depois Julio. Efle aneljul. Sim , fan multo boas. (

Sang. D fir-me ^ p^rque motivo	

^

hum anet d; , d^ ^
rr^antes .	

l^tle an ^ a mulher. ) Qe^ te deo

eo o Senho diamantes ? receio , que nao : 
SarCezar.

Ainda agora amo d 	 hor
fetan Agallas vidros9 que fe folT°.rn fut. Lfle anel he rtteta : dize áquelled'ianaares, elle naõ mo dava.	 que cuáado der,'dá o queJ^,1 . - ;^^iha mui her naõ cava aqui ? 	 louco , g	 i	 e leva o anee.

	

Senhor : í foi para a	 for feu.	 Vgi- fe ,	 `re el•Jang, í^ an ,	 1`	 quería eu dizer , que , para - ande tansbem V. m. Sa lé na6 crag para triiin : maldita feja. . pode ir. ,	
!	 a minha defci^nfiánÇ a , que mo- fezJul• Sem me dizer nada.	

m	 S ,u	 meof}rar , que tantas	 r:.ades " San;, Agora o mandou chamar a ca-

	

za. Diga-me, Senhot., V. m. en-	 deixa.	 Val- fe.

ACTO T E R CEI R O.

;CENA Y•

Cex,ar , e Gonfalo.

G521. 
Quero-lhe dizer

comprador.
Na5 diosa, corra `cabeÇa para ifTo :

depois .de vend'do fallaremos.
Gonf. ja .e-flá vendido.
Ce-t-, . Sima? e {}imo:"'ande eftá o at-

nheizo ?
Gonf. 

Tenho hum poueo :a canta.
1,s^i-o Ç't de l^^reffa.

GaOç. I3e c ois
prenirrao s
amigo.

Cez. Qzantas
do ? - i.^; a ó
a conhecer
ro : ceda n
para mim

Goal. I ffo d
prov cito fc
perdiça ó

Ce^. iiefla t
fúnçaó :  v
pares em

Gonf. Ce"i

Ce^. I azelá -
querer enl.

Gonç. Parar
enfadados
verá.

Ce^. ?,fhm ,
a Senhora
cetros ,
moifra
naó f..
alQutna
ainda que
rá.

G ofr f , p r, i;
produao

Cex. ï aó a

lia ; clt,e
ro bt;fEa.
GafiDar c c

fe (.1:o tau
fe gafle ,
to mais,
pregs do ,
res da Si

4-3- oa:e, ï\aó
rar : j á ei
tudo pela
ro que r

, das ,com
Cei. N aÓ

3). Clara

Cex.	 Eixa-me , Gonçalo : tcnho
Li tal paixaó, que me devo-

ra.
Gonf. Fez-lhe mal o jantar ?Cex. Veneno, rozalgar foi o que co-

mi.
Gonç. Pos que tcm V. m.?
Céz. -Sefoube:`%s .. . : mas mellsor hecallar. Son defgraça.do : trato bem a [.ez.

todos, e a mirra trle rrataó mal. A' G^ne.At^Qçarnñ^npeflaur pa^̂ tcontas:meza daqui huna' moflrava naá ca_ Ce,^• Agoralindat^e papen , e á nai-ra : dacolá outro fe ria : minha ir- 	 da-me
 ou ,^li n anhá as firémos.mÃ enfadada, n F õ fei porque : rneu	 te , 

S e 
Iquer dez maedas , que agptentibado bravo , como hum leaã : Goal.. q

Leandra me r:l hava com callaos de	 renho
	 prefia.bazyli f co : 1). Clara r.aú olhou „pa- Cex,	

ui as ten",e depois vera o rol<va mim : lb Oífavio naó tirou os Gonç.^ 
a `n^ite no baile conferatirei,albos do prato , e corneo como lobo , Cex.

ue 'o uem , e aii;da que naõ iéi
G

e por ultimo me fez huma faude. 	 que
 ^ g em reflarei al^uj'n dinheiCOosrf. Queda fallar no trigo .... 	 )(siga:

 ,_que perder ^ pois dezej°Ce. Tenho mais ' cm que .cuidar ,	
beneficiar a tgdvs.que. u tā trigo. 

que já tenho

00141,



a/ m'u colza?
s yedras delire

( Eíte anel
Qesni te deo

deo o Senhor

dize Squelle
der , d'e o que
e leve o anel.

dizer , que e.17
: maldita. feja

:a , que T110 , fez
1s saudades me
e- fe.

11:o Prodigo.'
Senhores", e fempre obfervei que as
dadivas as obri-lava6	 rendiaó
efla he pelo contrario : ou ella he
multo fimples , en multo differen-
te -das mais. Boje o xpersrrenta-

, para o`que me valerei da pro-
tecçao de rnrsha irrrá 3 mas ella
parece , que Cfiá. contra rtnn fal-
ion corn feu marido cm fcgredo
.fienraa conjurados. Nz , que
diga! fou'infetz : tenho nefla vida
fel to _bern a tanroi , e alada laza
encontrei hum . amigo leal, e .ver,
dadeiro.

Os .fireejos do Fi
GoPI. Pepoi§ , neo refiiruem o en-
. préfiírno c por fim fe perde hum

Ce. etTlaras deftas me rem fuccedi-
Clo ?- Na6 importa afiim mé dou
a mohecer: elpero vencer die plei-
to : cern meadas ma.is ou menos
para mim he o naefrno.

Gonl. Iffo digo 	 ( Por ifro me a-
provcito fem rezerva	 que def-
perdiça o que he feu. )

Nefia noite, feja completa efia
fiança	 ve o que	 , e naó re-,
pares 'eni gaftos.

,r ; que ji ra tenla°

cabeça para iiTon
fallaremos.

y onde eflá o di-
-
pouco t COIIT2.

reía.
rneir© contas.
1.011 parla contas4•
e potreo e a no i

-há as taremos.

nwedas , que aquí

SCENA II.

02avio e o dita.

'Odav.	 Eulmr Cezar, infinlramen-
Li r'é vos ag , acle 9» as finezas,

que nos fizeftes : perdoai o inconn,-
modo ,, que vos demos: e preftai-

.' nos as voffas ordcns , para pontu-
. álmente as executarMos.

Ce-<. Que he iffo qrsere-fs-vol ir-?
inha in—s—.' 7.±  7.± quer ir. ella ter-

, vou	 deni con  cfcader.
• Ces. QLse- rr	 Tac novidade foi

hei
?

, que al. --ulheres cm-
' . I	 ;cuma e	 naõ cedemc

rem a ex ecutar: ceuo o disTe Tia&
outro remedo abfolutarnente

1:.,	 I,:	 ir.
Lita tardé na 6- fe val , -alada que

eu 'cuide de por fogo a quantos ef-
.	 ca eres ha ?

. Nao corrhecrehs o genio de mí-
rna irtná :• he. capaz de ir a pe da-
qui a	 Lisboa.

Ce	 deliao conernetri ? que fiz
a Y:a Senhora ? He pcfiivel • que
rpe faça efla iniiria, que' na6 quei7
ra fe qucr cfla noire ficar ? Ao me-
nos ella noise , e pela manhá, ir-fe-

ha :

reffa.
e depois verla o rol.

›cs baile confentirel
ainda que tnó

rei algurn dirsheir.0
)erder pois dezer

>S.

Gln;

G0)71. Como quer que feja a cêa?
Fazefa o que quizeres : .éu na6

querry enlouq-	 : In te avena,
Gonç. Porérn Se	 , que toclós.efia6

enfadados 3 - pouco diVertimeirto ha-

Affim , effirn os hei de obr .-1pr :
a S'enflora 1). Clara vendo os ex-,
cefros , que faço por díVertilla, fe'
mofirarIt'. mais benigna : dos mais
na6 faço _cazo : N'al ver, fe falta
algt-sma miza , e compra nado
ajada que feja a pezo de dinhci-
rd.

Ddla vez L'.1 vai de	 o.
produsao doš vinte mbiOs de

Ce'z. Nao rae cauzes	 is it .e]	 -
fia que j'a'effou,	 ncolico
ro baila. A' noite vem o II.nner
Gaftper corra a frl' notica da pof-
fe el:o -meu rnpr , e elnda que
fe gafie , quinto ene rerele , e mui-
to mais nado dou p::r bern cm
pregado , 16 por aleançar os favor
res , da„ Senhora D. Ciare.

Gol,< 1 ;'Na6 t( rho mais , que Ope-
rar : ji .entendo: va multo enabera
rudo- pela agua a baiko COM tan-.

1--1. ro que me fiquem as .mnés unta-
das ,com maior .porça6:..

Ce. Na6 fei , que genio he elle 'de
1). Clara ; senho,praticado uitas



tenhn
que me

Ciar. i`.'a  que
ac%v.	 b a

ao Se;: .ir t:
r.

Ckx.. Senhor (;
do vosvos e'mefPco:

p 

Ciar. B,.m ente
faça.-me o f,
mefnlu etcal
duzio, e or
nha proml-tt

L'.itzd. Corn I:
' Ifio naã

fizer eila afi
Leandro , qt

Lea;rd C) met
perilla cm o
Cl ica : os fct
bara ça á.

Cex.' Senhora ,
rém aciuçlle

Leand. E t; ,
Ce^. l'erter.

me fatisf4a,
Ciar. :ldrri:ru-j

defl., modo
ro, que vejo
e que it;falli
partir : dvvc
fujeito, de
Çaõ, e que'
e excede.

Cex. Paciencia
pacitãdo da_

Leand. Ouvls
ro e hcnra
(lefia'naõ dif
de me confic
rece quem -'1
e lealdade
vou 1)6' ; ta
obedece-.

Ciar. 1-te mui
credito áyus

;°

	 Comedia lleva
ha: tereis vacíemela: irei tambern	 zttaheirts co:n os feus exquiz;tos
eu até Lisboa fó pela acompauhar,	 pratos 	
Efla noite tenho preparado hunt OSav, Pois airada_ ha de fer melhor a
grandeffiflimo baile , e rrruito eípe- 	 céa : temes -toda a,qualidade decial : meu intimo amig r ,' fazei, aves de Lisbóa.deraó ac:har na :^,i-toril que a Senhora ii.l ae , e cama O^'d^•-Naó 

me falleis r.ifro } que mebern vos divzt°tis.
Wa t,. Ña verdade eu naó gofio de	 crefce mé a

tl^ora'`L G^.aacabsi de j lan-sq„

Céx
ail

^e quizerdss jugar , jopareis : 	 tar, já eilou tom burna horrend
 vir cartas , e o tabtiletro 	 fonn Qils° Vé 

je 
er der.

 ^añç tiirnsodasdas tabulas, e damas. 	 Cex. P	 , fe lo"_
ílflau. U-jogo das damas naó me	 perfuadis a Senhora 1j). Clara, a que

del-agrada ; porém"naó trouxe di-	 fique.	 -nheiro comigo por me naó tentar Oéiav. Ella ahi vem a bóm tempo.
come joAo,	 LO,. Gofio; que t ambem eu.dá mi-

Cex. Quercis dinheiro ? fim : quanto	
nha parte lho pedirei ; mas traz na

quereis?	 fua companhia aquelie tramoolho
Oc`lav. Agradeço ; mas para jogo naõ	 de Leaniiro , a quem naó pt3fro>iof-fuu coflumado a pedir dinheiro em- 	 fter.

preftado.

,	

S C ^ y^ III,Ces Pois que vena a fer ? tomai o di-
nheiro ^ogai : fe ganhardes , refii-tuireis, e le perderdes, ftrá por	 D. Clara, Leandra , e os dilos.
minha coma.

()Hay Sois mui generozo : fe fizet'-
feis efTa o1%rra a fujeitos de menosporte , que eu , haviaõ. de aceitar;e depois oede-me , que o hiao
.cenfiarar. .

Cex. Naó, fei o- que digo : fatisfazei-
me ao empenho , em que eftou denaõ perder ella norte a vorra ama-vel companhia : farci todo o-pollï.-vel, para que a Senhora D. Clara
focegue da lua pertençaó.

Oc`lav. Em quanto a mina , parece-
me impoflivel.

Cert. Hei de fentir, que naó partici-
peis da cêa della noite: o cozinhei-
ro tem empenhado toda á curiozi-
dade da fua arte.

Miau. He boa a da ? ella rīa verda-
da mais me obriga que o baile : o
cerner he toda a minha fraqueza :
o jamar me fatisfez : o golfo co-°

11_1r.	 á o cfcaler .efi prometo,
Senhor Oaavio.

O¿lav, ttiaó fe pode deixar ella hija
para a manhá?'

Ciar. (Qiero ir ella tarde.
Ce^. Senhora D. Clara , n.5 fejais taó

cruel : eflais enfadada? disfarÇai ef-
fe enfado por ella noite.

Leand. A Scnlhura U. Clara quer já
partir.

Cex. Naó fallo cona elle , meu amo.
A Leandro.

Osan,. O Senhor Cezar' terca prepara-
do para esta noite huna borra diver-
timento : deveis ficar.

Cex. Dezejo correfponder á honra
com que me tramó".

Leand. Muito ihe agradecernos erra
attençaó g porém queremos fazer
jornada.	

nadaCala. A feu refpeito , meu amo , 
tCa



us exquiz;tos

^ fer melhor a
.qualidade de

achar na Ri-

nifTo ; que me
:a : e n aCi h 1-
e acabei de jan-
hurta horrenda
fas viandas.

bans modos
). Clara , a que-

t bom tempo.
acm eu da mi-

; mas traz na
elle trambulh•o
a naó potfo-iof.

, e os ditas.

cía prometo;
avio.
deixar ella hila

arde.
.an^ ó fejais taó, 
Ida? disfarÇai el-,
notte.
). Clara quer já

elle , meu amo.
dro.
7ar cena prepara-
hurn bom diver-
:ar.
mder á honra ,
S.
Igra.lecemos e(fa

queremos fazer

meu amo) nada
Le""

(7s /ircce^vs do
tenlao frito : pelo que rtaó tem ,
que me agradecer.

Ciar. Naó quereis ir bufcar o efcaler?
0,51.ru. lvaó °,	 .a fazer efla injuria

ao Senhor C:	 r, que -tanto fe em-
penha em s 7 ,:	 ;izen¡ear.

Senhor ():.I:avio , muito obriga-
do vos 'fico:

Ciar. B,.rn -enrendo, Senhor Leandro;
faça-mc o favor de ir procurar o
metro efcaler, que aqui nos con-
duzio, e ordenar-Ihe, que fe p o_
n,ha prompto para nos -ir-rnos.

Le,-ad. Corra hrevi'.lde fercis fera;ida.
Ce{. Lao naã fe pode foffrcr : fe' me

fizer - afronta , faiba , Senhor
Leandro , que nao ha de pagar.

Lev;rd () meta cu dado' todo fe em-
perla, etla óbedec

s
er Scnhora D.

Cl ira : os,ffüs arileaçOs naÓ mc ens-
bara ça ó.

Ce(,.'Senhcrra, vós rudo nīandais i po-
rém aquclle mo pagará.

Leand. E que perren.je de mina ?
Ce^. lrerrendo , Senhor avizado , que

me farisf:ça. .
CIJr, Adni.ro-me , S:nh }r-Cezar, que
; dele modo falle al:um cava "^ci-
ro, que veio em minha comp , 	 ,
e que infalliveirtaente çonzigt, h= de
partir : deveis refpeitar nelle .h:;m
fulet:o, de quena f. ço tanta effima-
Çaó , e que . cha rudo vos pretere
e excede.

Cex. i-'aciencia ,. Ser=hora : já eflou ca-
pãcitãdo da - tninha infelïeidade.

Leand. Quvis? a S:n`..ora D. Clara
rae hunra caña a fua cflimaçaó:
dcfla- naõ d;ffa milito o amor : del-
le me con.fidero digno : zflim me

-rece quem'3rerve com faFrirnento,
e lealdade : viva-lhe. agradecido :
vou pó; todo o cuidado em }he
obedece-.	 -	 Val- fe.-

Ciar. He mui refcio Leandro fe deo
ueditQ áyuclla _mitJha finceta ex-

Pililo Mroa'ioo. ..
prefiaõ : muitas -vezes tratamos ceta,
finezas a quena as naG n:crece, .tó
para de outrcm nes valga!- Enes.

Cex. ( F6ra de mina ef?uu : ner.-; an;
mo renho de fallar ! ) -

Odrta. (Pobre (,czar i grande cotr.-
paihao me dás. ) Per.'-oa,-me , i–
m2 : muito ingra t a lcvs cona queny
vos trata com tantas finezas.

Cltar. A, finezas do Se:=.hcr Criar me
cuflariaó c?ras fe as cor,tinuafíê ,a
receber. (Zte íiucrcis,. que • diga o
mundo 'de miro , fe elle a meu ref-
peito faz loucuras ? Que batie? que
ce-. he efta ? feria meihor , que }:a-
gafle a quena deve. (3ffercce-me
hum atad , e na minha prezença , o
facrifica a huma criada , 16 por le
vingar da minha reprtlfa. Era nbe-
Ih_or n:.ó o ter tirado do dedo da
i niá, para imprudenrerente aflen-
tar comigo a fila vergonhoza pro-
ciigafidade. A honeflidade , os b:}ns
col-turnes , o amor fincero , e conf-
tanté he que me agrada: o Senhor
Cezar he indigna da m;.0 affedo.

V ai-/'a.
Cex. Que ves parece , amigo? naõ fe

pode fallar mais claro.
Or`i,rv.. Digo , que fe agtaillo he affirn,

rriit?ha"irmá ten-)	 , e vó
 -louco indif:rc t o ; e naó fabeis

éra:ar coro 1..;erlte de bern. Val fc.

SCENA IV.

Ce^ar, e detto;s Brites.

Ambem elle fe efquece dos
bentftcios recébidis : don,

ciefpeñdo cetn grandeza . e á pa ga
he defconaporerr-me. Ccmo
ria a Senhora D. Clara do -MI I
1aõ me ca l, acito , (-f ue 1). Rrirrs
cahltTe na ignorancia ce tl:t`• c'c+r,._
bit : Id u i¡A►ity } E^é;c p.f t urr s.-

eJsot.



cetros : naó he capaz de me dar o
minimo defgoao: mas ella vem:
agora defabatarei , e me confalará
com alguma defculpa.

Brit. Multo boa ma -tez ,
zar l

Ce‹k.úá fabeis..,.

	

Brtt.. ^a fei , que fois	 i ^no do meu
antor, e da minha cc ' `.ixaõ. A.vofra loucura err: excef-
fo : ' e quem fe compadece de vós,fe arrependc : alijan eu eaou arre-pendida devos -amar, e de vos dar,
cre:lito. Emprelef$es multó lrem o
arel , cine vos	 dallo á criada
qué loucura ? que infeliz cab.Ça
Yen-  marido feube da yninha , ei•oíra imprudencia : ¡llano-lente me
rcpreheñdeo : en -naó tiv:', que lhe
ref}.onder mais , que p+roteftar-lhe
de vos defamparar, irixar paraiempre nefte precipicio , no qual
teitnais em perieverar . por hurí ca-
pricho indifcreto , irergediavel,
odiozo.	 i'sti f.,

SCEN A V.

	

Cetin.r , e depois	 friri ^"ga.

Té ella me rel.rehenc?e, h:f-
. tá cicar.da' ' ?a , porque

dei o anel San yul..	 _. `a em ra-a	 ^

zaó ; mas fbi levado da -co'era^t.^or
me v -.	 r dos repudio': +t3^^• la-

^ura. I ^;i.:.v lá vem Sa	 : a
bom tempo vem : verei , fe porbons modos ezpc o anei : e fe
quizer dinnci.., , dt .- he cftas dezrtroedas , c.ue aoui tenho.

S«t;g . Pella	 'ad'=va ,. Senhor roen
arno'. . _.... < 1-:-"g;da lht= 'ef^ou.

Ce^. N, •.., Sa	 .uga-, gueto ,pe-
.jirece

S C E N A VI.

Ca .::r , e d, p,7is Julio.

1.7e : corrfuzaó ? naiá. n;c feideterminar. Até os vis cria-
' dos me accorntnettetīa , e

me 1,; rcce , que as mefmas pcdras
centra mira - fe levantaõ.

^íd . .`;erllor , Cezar, ea vos.rnanda ci.
t.:,r ,	 cuidar eni me fe „a

v

,urar, a nryi-

r.ha	 . ida ; e fem attender • a que
fotr,os parerltes , vos meto em hu-
ma cada.

Cee. A mirn, cunhado?
,	 , q

a vós que ^rá3 vos ton-Jtíl. Sit:i
tentando çom o que me t"stais , vos
aproveitais da bondade de
mirlhc?' para a d . fp,p¡ar dt;s 1,.2,5

eces. t mas que digo ? do rtmcu re.
T ,	 Eae anel ; cae anel Oui
. tou ” me fir}coenta moedas ; e vcs,
lonco, in'enfato, .o de q rs a l;uma
criada : pois torda , 1. , ital .ca-
d"ea.	 lTái-/e.

á

Cetiar

Cez.
J

fizer hl
mas por
rozo ? e
m citas

'nací" he
diga: ri
bens to
perro a
ajufle,
que ver,
boa a a
cuidar ,
1á todos
fentem
ahi de ca
do?

Car. Aqui 1

Ce^. Vai-n
Car. Q ?s3l,

elle eitá
Cc". Naé
•ar. Nem

Bufca.
Car. E quc
Ceti• -Eu.
tar. Pois
tez.. Afïim

no ?
Car. Que

conï ra^ai
-esfalfado
chama a f

Ce1. 1'ois 9
çado ?

Car. Carrcl
trigo , e

Cok E para
Car. Tu el-

S_d;or C,e-

e

^^	 Comedia 'Joya	
era	 que Cei^ht? rnoü-e par mirn ten), obrado muitos ex- 

`Savvs para f pega ém^tudo ao Senhor
mea amo taó generozo : bem ce-
nheço , que fou criada ; mas na6
para fe zom. + de mira : da-me hum

t que r.ao era Ccu , e poz.n,eancleq,	
ti da :d ^^ It	 ,feitopol^vlS:r

'na'
la^ra. lao
ba , que naó. quero nem n`,ais hum^. ^ e cm guata-inftántc c^i:ar nc.^a caza ,lembrar ella in.to vrver , me ha de lem
juria , .cluc -me 'tez. Altum dia ctji-

c	 ^m me v íngar ,- e Une'date'	
^	 que foir liorna,pea: ^ gquesin^a g	 lj- 

mulher ordinaria , tenl-re animo
^me	

pa-
fa de f ícar de hur: _. <,cçaó taó
vil•

Ceti.



e tenho, moti-
udo ao Scnhor
^zo : bem co-
ada ; mas na6
n : da-m= hum'

, e l.^oz•me
"' por l:am_an^^a

r	 ? p.:;s "-,cito 	 ^.
nena rt,ais hum
za ; e cm quan-
lembrar ella in-
Altum dia
ar , e 1hv moC
q„e foil huma
enho animo-pa-
ruma acçaó taó
ui ft.

1 VI.

ris Julio.

aÓ? na5
Até os vis erra.

Ccorr°irnettenl , e
s mefrnas p:cdras
rantac.	 .
eu vbs.rr,ando cr-
t,e feltlrar, a n]1-

attender a que
vos meto cm hu-

ido?
aue	 vos con-

(ue me tirais , vuS

,n,1ade de minha

j4rwi7r r'cs "s
Gi^o ? do nzcu re.

; ;^ efte anel
n^	

óui

oedas ^ e vós
, o deaes, a boina
rdahofl^ital.^a-

1741i-fe.
•

Os fucce^os do

SCENA V11.

Cetiax , e depois Carrrrpc: to.

C.	 Orda , hofpital , ca dCa ! E^
:roo de: c }} erado , capaz de

f,izer hum 4y ço , e enforcar-me
mas porque motivo ? por fez gene-
rozo ? oh como -.he v erdade o que
muitas vezes fe "me tem dito ; Ifo

'azar) Ire fer enero: o , he fer pro-'
digJ : naó he dar. , h^ ‘yirag,zr. Os
bens todos eflaó coniumidos ; fe
perdis, a demanda , fe fe naó faz cae
ajufle, fico peraido. Já" naõ.tenho
que vender: vou corren do a' Lis-
boa a afliflir a efta convençaó, e
cuidar no qu: mais me convénl.
3á todos me defprezaó., "lá me liad,
feniem que cardar. ( Qgcm ettá
ahi de caza ? Naó eflá nenhum cria-
do ?	 C7ranzanclB:

Sabe Carraperto.
Cae. Aqui eftou eu.
Ceti. Vai-me chamar o Mordomo.
Car. Q tt3lordomo fabe V, m A aonde

elle eftá ?	 -
Cez Naê
Car. \'em eu tamhem.

Bufca. o; que logo o acharás.
Car. E quem procura o Mor domo ?
Ceti. Eu.
Car. Pois vá V. m. bufeallo.
Ce1. Af1im me refpondes, pedaço

no?
Car. Qne he ifTo de afno ? trate-me

com más rerpeito; que quem eflá
esfalfado com trabalho , naó fe lhe
chama afno.

Ce1. Pois que fizefte, que eflás can-
yació ?	 r.

Car. Carreguei::fá . , e e mudei - toelo o
trigo, e naó me chame afno.

Cek E para oFide o mudafle ?
Cur. Trt ei• a de celleirq de caza ) e

Fi1F" o Prodigo .	 43
 lel'ei-o para o ce?''?irn	 rrRIi ani'•.

teir amo ? quem he teu amo?
r. O itiordort:o.

C: t. O tlPordoino he reu amo , ani-
mal ?

Car. ïdaó f:.0 animal , .nac , .senh,,r.
Ce, 1 E Icvafte t?do o- t rigo lata .b

cellciro do .Mardamv? •
CarySim , Setih.>r.•
Ct^. ( Qite negocio he efle? Gonça-

la muda o t•igo do meo -para o It u
eellei.o.d ) VFi de- ï~reffa chamar-tue
o Mordomo.

Car. O Mordomo nao fe- defacom-
m^da: qi?andoalguem lhe ver .

 vai ter cotn elle , efpera mul-
to temç%o por elle : fe o negocio he

fez
de V. m. faç 3 ,ó m erin o. i'ai-fe.
. Pode chegar a másá minha def-

eemf
-

of3ura ? os meus criados me
n'aõ i.onhecem por fcu,am,o Poréní
tem razaó; porque o A-iord .mo até
meu amo furece. -'1=+;u tenha a cul-
pa , que deixo rudo no fecr arb4-
trío : e guando lhc peço•dinheirof,
teni para fi , que mo dá pelo amor
de Feos. Efie negocjo do tri l;*ii em
.o meter no ccll iro, grande fá+pei-
Asii -me dá: qucro cuidar em rudo
'dac}ui por diãnre Todo . he diz,er-
tl>e :' I?aze o que -yu;zcrrs : já me
nz:ó parece ber;•: e queira Deos ,
que -elle nací tenha forrado para fi.

SCE N A Vlli.

GaÁ.Taio, e o dita,.

GorV. ^^ ïJm criado me diiTe, que
V. ni.. por mim procura-

va: he a•f'lim?
f e^. Sirn. J1t vendefle o trigo
fior, f. Sin) , Serslror.

^ e~ti• Qirantos mores eral)? rorque pre–
ço : e graar.,tu teas t lai wtliu,r >

S G



/-
Cotlttdill tiõv^'	 cie{compaf^uras. ^á^^	 de+ já dez î^ocdas ?	 prehenfoens ,	 e me deir:aó f6 :^en{. Na4 lhy

	
me dezamparaó ,^e^, /iras te abonarcr ; e tambem Irte	 m conheço o dezordenado da mi-nha cotldu^a• Dei ouvidos a adu-

quedas.moí}rar o rol : dá-o ca•	 j
	 quené louvavaó fó porGo}yf. : 

Vamos de va;ax : para 4lTo ne- 	 ladores , q
rol e verá o quanto tem Oto.to•	 r;l1eço a verclade :íle pa-	 'ende do bona ,exi-

Ce . .. Ii

para Lisboa.

 : és com elle rntere^f- Brit. 
^ taó grande	

®

amor , que

eefltto de mais tempo. I{ar fe•ha o

h	

, e conhece-	

do^,p^e i^c^vido ., m -

°^eo, O da venda do trigo.	

a, focega r .

_,C, Dize-me , g -u° razao ttve
ra tirar o trigo do meu para o teu
cclleiro ?

Câonr. 
(Qem Ihe difl'c, que eu o ti-

nha no mcu celleiro ?
C. (Ljem o fabe , e o ajudou a czY_regar :. naõ. goRas , que eu o faiba ?I+oi algunía fub.ti?eza das tuas.
Qonf. _Nitritoito me admiro do 	

jice.mto , que de mira forma : :
h

a

ome

do :'

m 

Traze

honrado :

rol ;

fe q:aaue udci

me 

^d aer*.

'ofado	

amiga, qüe he

o
go foi 1-5por ^ervir ao comprador.	 Rede me ,

i
tenho a meu irmaó , quo mee nao

gtj	

üe 	 -lhe queGonr. 
Q?e rol qucr , que llilefac^a . 	 Clar. tygora conheço , g	

ç' rbet	 e ten	 boro cora o'

	

. Gertç 

de

 e Vaiss

todo
cona

o rneu

efTe farei t o frno
	 poisois o 73amais em tretuvo,	 elle

e	

que
rot de todo o tetnp° ,

dinh
q

er. o ,r	 que	 o naó merece.
lhe tenho dado ; donde 'he Ion já 

Brit. 
,J

aó :
zá naó tem vicios daquelles,

	

eredar de tnais de cluinlaentos, mil 	 ç^ue dezacreditaó as peffoas ;, a te-	xéis. Para fazer humas cont^ tne	 os effíma : honrara as peffoas de me-
feis á an

as

r:os

mirillas 

nefh coto

 atdas

de m^^lt°- `^	 recim,ento : com adece-fe de todos;_

ver
` po, `'á para Lisboa , em vi^tdo, ' com guerra trata: e efl=a compaihaó

rá a honra, e zelo, corn que o te- 	
txm fido a fua ruina. ricou ó:

	

  para me	
vio-fe cercádo dir' amigos falfas,

no,

ho f

Oh que	

o

: e

varaó

prepare-fe

honrado .	

aduladores i e gillázós . deixou-

Ge
pagar o que ,me deve, 	 r Vat

Ag 
fe.
ora	

fe governar des dojneí{icos, prirnci ^.imente do ^io^bmo ' ^'que he
o

tudo

au , cÚ

e 

n

ainda dódiz

, , Na

que

`r^ quer

he meu

dar	
hu>?n formozo velhaco. Em i^ he

tu

cantas : eflá acoílumado a comer	 huin pobre cego ,, que fem guia col-
erdi

crédor.
 . tudo

Que lhconceito
e entregfiuei

z d
, e efle ef{ ouho- .r^^r

re• pelo
Naó. e ,

cami
p
nho da fue 	 ó.

mem	

ç z

perdido. Como me roubar	

óclG ^^Ii^ir mais cm feu

per
abono : porem o mal eí}á li t^. .̂r a

Lisboa. os
	 em
Elle sLisboa.os meus Advogados	

r'gxi'na, ,	 , ,dar fem confideh'.açaó , eRe -di(pdn-	 reremedie.'
der fem limite que credttos me 

tre 
BYi^ 0O1mal ttafl ulC beidme ,^l(G1►: • : tji-adquirido ' que remuneraç ao .  tn4

eo

mo perva
dores , q,
eaa vil
nema ; e
de mu dar

Clar. Ambc
íeis coni
mas ágo;
parec.lrá
pendímen ^^^

com que
prodigalid

Brit. Se fe
demanda ,
trar a em

Clar. Creo
melino ñ
bens.

Brit. Se ver
goem o

Ciar. Naó
dado .

Brit. Tendo
zaios , be
convenien

Ciar. E as c
Brit. Saõ ta

co ruin.

Cl ar. í? p-n
qu e tenha

Pr-i't. Na ó ,
buí'car hur
que ef{ou
Ihor dote
dezejar. -

Clar. Qijand
'de a poder
des feus oc
tá diffi,ullt

P̂rit. A#üm 1
fuad.da : ce
rail( ;s as m

Ciar. (Z,,e qt
a feu retp:i
IQ o vdlo

	

oa.	 a	

n, 

dei/ca,,

i,á °homem de rnelhor con

	

s	

e comeretn os nt^^sd bm 3 ^r r©-
rnediar: tu do d e^	 l efia fur 4,-ro defia demanda : c
Iiz , 

componho ellas dezordens : fe
infeliz , efcolherei huma de duas,ou ir ,pCCegrinar por efTe muna , .-
bu deitar-me neffc mar.	 ^' at-

f
e.

SCENA IX.

D. Brites, e D. Clara.



Juras. iá
leixaó f6
lo da mi-
idos a adu-
va6 f6 por
>ens. já co-
, nns eM re-
¡o h, -. e4ú-
efia -- fr'
:zordens : fe
:a de duas ,
:ITe mundo ,

Vai-fe.

IX.

Clara.

iga , q e he
amor , que
que me nao

que Ihe qu e
-bom coraçao 'r

upo , que eilc

de meihor con-
ios daquel les
peffoas : a to-
peffoas .Ie tnç-

:ce-fe de todose_
efta compaixaó
ina. Ficou fó:
á;mibos fa líos ,
ozos . deixou-
,meilicos , prin•
pebnyo ' 'que 'he
.co. Em flm he

l oe fem guia cot-
fua perdiçaó.

izcr mais cm feu
mal eflá 

12e^a,^c^ido  2

0 ó bem fácil : co-

(Ce rfle	
,ani-

mQ

Os fitccejos do
me> perverfo , mas fim dos adula.
dores, que o periēguern, trocando
ella vil companhía por hurra ho-
nefla ; e virtuoza , feguramente ha
de mudar de coffumes.

Ciar. Ambos feriéis felizes , fe rivef-
leis confederado aflï:m prirneiro g
mas ágora que ellá pobre , mais
pareccra de,.efperaç-ó , que arre.
pendimcnto , por já nao ter bens
com que ftzeffe refplandeccr a fua
prodigalidade , como até agora o fez.

Brit. Se fe effeituaffe o ajufle da fua
demanda , éflava em tempo de mof-
trar a emenda dos feos corito/les.

Clar. Creo , que a demanda terá o
indino ñm , que tivcraó os mais
bens.

Brit. Se vence a demanda , cuido lo-
go em o cazar.

Ciar. Naó o confeguireis com facili-
dade.

Brit.. Tenho a fua caza feis mil cru-
zaos, berra l-óde e:petar p uma boa
conveniencia.

Ciar. E as dividas?
Brit. Saõ ta6 medicas, que com pou.

co recupera as pegas , que tem cm-
penhadas.

Ciar. E pertendeïs bufcar Senhora,
que tenha dote avulrad ?

Er-it. Na6, amiga : fó cuido em ihe
bolear hurra Senhora de boro ; por-
que eflou perfuadida , que he o mi-
Ihor dote , que hum hornero póde
dezejar.

Clar. (;ando elle eliver em eflado
de a poder luffentar , e emendado
dms feos odiczos coflumes , naó fc-
rá diffi.uhozo achalla.

Erit. Afhm vós delle eíiiveffeis per-
fuad.da : eu vos ro ára , que felici-
ta{h;s as minhas int:nçoens.

Clarti Q e quercis vba, que eu faça
a feu relpeito ? eu neó dezejo pola-
co o vello emendado.

Filho Prodigo;
Brit. Fazei-me hutt favor : pela not

fa amizade voto pego : demorai-yos
aqui mais hum dia.

Ciar. Já difie, me retirava : e o e(-
caler eflárá por mim efperando.

Brtt. Punzo cofia dizer , que ja eílais
arrependida.

Clar. V6§ me quercis expor fi maior
dvérgonha.	 -

Brit. Cuera he agf_3 elle ? al ! he o
Doutor , que chega de Lisboa :
migamos , que novidadc traz : falle-
mos-111c pr,meiro, que elle falle a
meu irm26. Senhor Doutor , faça.
me a,mercê.	 Chanta.

SCENA X.

tloutor , e as ditas.

Dout. ^ Nde ella o Senhor Ce-
zar?

13rit. Já o mando chamar diga-me ^
como vai a demanda::

Deut. Já fe condujo o ajufie com a
parte.

Brit. Graças So Ceo ! Tomará meu
irmaó poffe do morgado ?

Trago comigo o m ndado pa.
ra o alevanramenro do ^equefiro.

Brit.. Que me diz ? gLierida amiga,
as couzas levaó bom principio. A D.
Clara.

Ciar. Tenho tanto prazer , como fe
cu foil'e intzrr fiada,

Brit. Tenho rambem efperanças de
que agora vos haveis de intcref=
lar.

Ciar. Como-?
Brit. (;om as nupcias, de meu írmaó.
Ciar. Ten les pintas- de graça.
Brit. Fallaremos mais de vagar. Se-

labor llouror , já que tanto fe em-
penha em favorecer a Cczar , ha
de-me de fazer outro favor- de naõ
menos urilidade para elle. ""

E ii	 ,pout.



Ca ^re^íi.^ nova

:

,	 ,u prom:^to para exec:irar Ciar. 
"nivelz (ve@ fe in.r'sf^eça , ven-Djt. t E. 	 naó ^ae uzar da fuapalo o que fu para b.rn do Se-	 do, que Sá	 F

depravad t ui da.n'.1 ^r -C: zar.	 Porque t ^ tis ta.^ mal ?:quc?-
le mi zeraV^.t ) I'^c:llc, 	 mefí`1J mui

	

$rit. Diga me,,, el ^ C, de+a bum anel? 
Bi,ít. c o'rI1	 iJ"s

ver^ale, que	

m as	
e

cruel.
nunca	

uel.+ Sim ^, n!tora.	 ,eme que eu tara o deze-•ji^ t°^^:Ievi
,
	 ente. ^Se_ Cl.tr. C j-	 , q f-^aa err.en^la , :como E'ás : e enho'r Do ,^ro- , bern fabe	 dezo,r-	 j o a 	

he ,L,= ^u P ..•. mas mclhor;	 elle fe acha : • para	 recelo ,	 l	 ^dcns , em q; "	 he callar.Ihas r tazt r conhece^ necefl•ito de„ o	
or , ae_o amáis?  ^ouco : f tmos, B rit. Dizei, he p g'mortificar ^ium }	 ^ç.	

^	
a autniy

ffo
a da

negar:que elle .d,.aridc UrJ bom e:ciro da Ciar; Sin) ,g na5
terid,a o patio	

r:»	
ne.'-

demand a , para que conceba cocorra Brt+
 

AH
mais força o h,>•rivel af ^e£f:^ da 	

t„a ! cala ito vos devo ! mas ci-lo

	

E	
_mizeria , "e da pobreza : rcurc--.

r= pa- ahi ve,ct.
ra aquella an:cc3m=ra , e gs-tanJo
era fiizer (igual , fah::á a-clar-ttre e1Ta
boa :noticia.

nota: Muiur me dezagrada cnaorar-
lhe efla_ noticia ; mas naõ poiTo dei-

',xar de o fazcr pelo , r
que tanto o adora. Val fe.ma irmá, q^

S C E®N A. XI.

1). Brites , D. Clara , e depois
Zapete.

Cl
t

he quena me aconfetha: z3p

ma.
S.rhe Zapete.

da , e pa/leer aquelle fuleito
fado , que. pede o méu' ñafcimen-to , e o fer de homern de bern.

Clar. Boa maxirna , a fer do coraçaó.
Brit: Dizei me , fe a cauza falible a

vofl-o favor , e fe recup?raffeis
parabens fequeffrados , que farieis ja

manifeflar aquellas e aÉ^a^.ess' de
que inda nora vos j 	

Ge^•
1

- Z.tp. lá.u-n,:ó fei` o que elle te,n 
da- -cor.verfanJo {ó , batendu. o pé
n.t caia ; o;h? para o Ceo , e avé
m^ parece , que chora.

Br1t. Val procuralló : dize-ihe , que
me importa mu'uo fallar.lhe.

Z tu. Sina , Senhora : ferá V. ^air fe.
da.

. Brit. V.cde , em que af8icça5 cflá !
naó meretic ícr compade(54o >

x. a a mcta pe^ar ,Zap. Que quer , S nhora >	 Ce J ^

	

que venha cá.	 et}ár em eff:ida de 'poder moflrar^;rct. Dize a tea amo , q' ^	 ên-	 ao mundo a como mudava d^
aon-

•
C

Ce	 ! paciencia ,e animo extraordin ario. 	 i Ah
cat,	 ^	 gllerida irmá:.^  	fou nada ^ rorem amór	 mtende de mt compar :a ue fouhunaBrit Eu naó	 '	 etc. Cl^a-	 mizeravel : contefl^o , g	 por

S : E Ñ` .A XII..

 Cez,ar , é 'as ditas.

Ce^ ( n Clara com rninha irmá!
• cnvergonho.me 'de'áppa-

recerer	 )
Vrit. Çhegue, Senhor : naõ fe enver.

gonhe corra quena, Ihe fabe as fuzs
dezordens . Eftá na ultima conffer-
rape) , e para fe. completar ternos

Qis , S

n;;úcias eertas ,.^ que fe jsigou a
nhora , de hu;Yt juizo,'	 cauza contra V. m.

nha culpa . . . . .
Clar. Jít conheceis os vofïos erres ?

e finto raó

^ Enl,
feitc

Ge^. Ternos b
Doett. Naó pc

Dout

C
e^. Ce nfef?
cm cílado
porém cas
ra goáern,;.
aré eu me
Foc?er faze
nheço , q,
naõ :

sur

cabees 
Mas e--y^
nhecinen
rerreio

E no c
voffobc
e me m a^

a c aza ?
Cet. Se efliv

as rr:aõ s er
por car i dad

Brit. Pois ta:
a vofló fav
fuir o vo^

Cet. ÇZiizera
Brtt. E neffe
Ce l, Efcritur a

obedecer,
Brit. (}uvis,

cCiar. E em
Ihor conGd

Brit. Porque
bia , e diÍc
cumbencia

. Ce

l

 1?iflo rn
porém oaó

Brtt. 1'aréce- t
Loutor : fi
ra cá , Senl

S C

O Do:,



tant o deze-
mo vós: e fe"
, mas mclhor

_o amais?
negar:

t da tu fha 11-
o ! mas ci-lo

do n'ilro Prodigai: '',
'íaeça , ven-
uzar da fua

mal d quel-
me : fois r ui

•

XII..

minha irti?á!
o. In "de- appa.

naó fe enver.
tic Cabe as fuas
ultima conftcr-
nnpletar ttnaos
¡ tac fe j 1 lgou a

querida irmá:.
aixaó : fou hurn

, e}Ue por mi-

vofTos erres ?
r , e fimo rae,

'poder moflrar
mudava de vi-

teUe fu¡eito hon-
méu' riafcimen-

nem de bem.
a fer do coraÇaó.
a cauza faliifle a
e recuparafieis ós

que farieis para
^

s exprefl`eens, de

^s jaaaftes cez:

Os fuccefos
Ce7. C	

í_

cnfcflo, que me nsó acho agora
cm cflado de me poder regular
porém cazatia e aicixaria a Senho-
ra governar , e adminifirar os bens
até eu me acls; r com animo de o
poder fazer por mina mermo. Ce-
nheço , que o fer homem de berra
naó contrae ení defperdiçar os (tus
cabcdaes : conhcço , que fiz mal . , .
Mas de---que me tcrve ter elle co_
uhecimcn^o , fe para mira naó há
remedio ?

Brit. E no cazo de recuperardes os
voíTos bcns , foil contente , que cu ,
e meu mando vos adminiflremos
a caza ?

Gel. Se efiivera net`es termos , com
as maós erguidas vos rogarla , que
por cardade mo fizcfTeis,

Brit. Pois calvez que a panza fahifTe
-a volTo favor , e -que torneis a pof=
'fuir o voAo morgado.

Ceti. Q`iizera o Ceo, que am fofYe !
Brit. E netie cazo que farieis.?
Gel Efcritura por dez atrios de vos

obedecer, como hum filho familias.
Brit. E}c;vis, Senhora D. Cara ?
Ciar. E em dez anuos na& era me-

slhor confiderar em tomar eflado-?
Brit. Porque naó ? huma Senhora fa-

bia , e difcreta bem póde ter a in-
cumbencia do governo da caza,

r Cez, Diffo mefmo feria eu contente ;
porém naó ruereço tanta felicidade.

Brit. Paréce-me ver acotó o Senhor
Doutor : fina , elle he : cheque pa-
ra cá , Senhor Doutor,	 Chama.

SCENA XIII.

O` Doutor, e os ditos.

37'
guio-fe o ajufle : ét:Ie he o manda-
do do levantamehto ¿o fequef-
tro.	 Mo/ira o papa.

Cez,. Já potro respirar : hoje retú.let.
tei. E o ajufle como fci ?O,e te-
mos , que ret;ituir

Dota. Accommodou-fe o voffo con-
tender com trez mil cruzados, que
fe ihe haó de dar cm trez paga-
memos quatrocentos mil rcis ca-
da anuo : efl;í á vofla fatisfaçaó?

Ce7,. \-a6 podia fér melhor, nern por
menos preço.

Dout. He _ ftercizo , que afii gneis ella

procuraçaó , que cm confiança me
pa`sárao o mandado de lavantamen_ ,

j•ifliílimo: promptamente o fa.
ço. lt^leu Doutor , confenti , `que
vcs abrace. Lernbro-me , que vos
pronTetti cena moedas , e creio , que
mais mereceis ; po,ém guando o
fiz , eílava cego , r,aó conhecia nem
ouro , nem prara , nem o mal , nern
o bern ; acho-mc agora mais illumi-
nado , mas naó tanto , que con fie
cm mim. Entrego todos os meus
bens a minha irmá , e a mcu cu-
nhado : dclles rcceueteis a recom-
pçnfa do vofTo trabalho. Em mina ió
tereís hum medianeiro ,, para que
vos artendaõ , e vos paguem.

Dout. Eu me contento cona aquella
po"çaó , que me quizerem dar.
( fempre me pareceo impofiïvel,
que g.rnhafTe de hutíia vez cera
moedas. )

Brit. En naó entendo de negocios :
nleu marido tambem naó he prãti-
ço : eflimára , que nem fe excedef-
fé, nem fe faltaffe ao merecimen-
to do Senhor Doutor. Que farieis
vé?3 , Senhora , ern cazo de{le ? A
D. Clara.

Clar. Sei o que devia fazer, fe me
tocaf[e o arbitrio.,

tirite

Dota ^ Enhor Cezar , eflou fati f_
 to.

C. Ternos boas noticias ?
Dout. Nafl podia fer 	 ot : con''e-



Cortreaia nova
ri , oi3 contente , que a Senhora 

Brit. Dizel teté ; meu querido irmao ;
D. Clara o decida ?	 A Cesar.	 cíe palo , 

que me quereis fazer ,

	

tez ,. Sim : quena rem arbitrio na mi-	
naó o podéis fazer á Senhora D.

nha vida , vede , fe o pode ter em	 Clara ?
huma materia de taó pouca enti- Ce.. 

Teria huma grande confolaçaó ,
fe fe dignar e aceitallo.dad e.	

°	
Ciar. Naõ he licito a hum	 mo.á viuva moBrit. jv

vos 1},arecer.

	

foisp arbitra : ferttencia i , co-	 Ça fer adminiflradora da caza demo	
^Duut. ( Creo, que ella jornada para 	
huna mancebo.

mim naó foi feliz)	 Brit. Mas ferá licito a huma Senhora
Ciar. Ceno , que defpender o Senhor

	

	 o governar a caza de feu marido?Cezar , - cotizo até aquí, he b'ima Ces.. Eellifimo : que dizeis áquillo,MirillaSctiiiora?li
limites

	 vicioza , que ex Ürçm Ciar. A hurra tal ftirprezalimites dá generozidade	 reí onder.

	

guando fe trata de fullenrar noma 	 p u`m calla contente. Senhor_ palavra , e recompenfar beneficios , Ce- .,. Q	he precito abrir as roaás corla que	
Doutor, fazei-me as efcripturas de
outra fórm	 todosa , em que cedo tod

	

rezolvo , que o Senhor l t īator me-	 os meus betas á Senhora	 Clara.

	

rece as cena moedas : e fe eliveffe 	 e titulo n ra D ?em rneu poder o dallas , o Caria Dout. Com 
o titu

itu , que a Senhorafem o contradizer'	
aázer.

	

Cez.,. A Senliora he juflifíima : eu rubí-	 q' 	 ahi outra vez prodigocrevo , Senhor Duuror : recebereis Dota 
(Ello

ainda convalecido
vez

	dá íua

	

as cem moedas naó da minha maó, 	 rrtoleflia.)	 ,

	

mas fim da de meu cunhado e	 ren	
,

da amiga intér etiái me-irmá, os quaes faó os catadores da Brit. 
O éf;aeia a f in erpet : aceí-minha caza.	

e á Se:-	 tai a adminrflraÇaó dos feos hens,Dota. Agradecido vos fico ,	
1 a riade ferdes a que

	

nhora D. Clara. ( i^''aó efperãe	 ea ,	
fez

 rz ere
m

i 'a
mudar de ccadc ferdes e d

	

que hurra mulher fentcnciaffe ¡cona	 f Sm}drá , o tnmadecei-vos de

	

tanta jufliça , e generozidade . )	 -Cet..
Brit. Qe dizeis, amiga-, daconfan-	

quem neceflïta de vós para taó ho-
te refignaçaó de meu ,irmaó neflo frs.

Llar. Çaó , nen"te tenho 'grande con- Br
it. Effe mas naó vem a tempo :

ceder
-v , e o acredito ,	

aceitai	 que Cezar em rudo vosceder-vos , e a volfo marido a ad- 	 hado fazer o gofio.miniflraçao da fil a caza.
ter. Senhor Doutor , já que aqui vos Ce.. Em todo vos heide obedecer.

-actea s , ropo-vos ,- que me lavreis Dout. Aceitai , Senhora , e deixai
hurra efcriptura de ceffao de todos 	

meu cuidado o lavrar a efcriptura
os meus biens	 minha irmã , e	 determinada.
cu-lad.a , para me pagarem as mi- Clar. O que dit?e , diffe ?
nhas dividas , confignando-m e hu- Ce z.. }sois digo que fim , fe quer,
ma pequena porçaó para os meas

Do

que• reja

Etcrevo

dita. 
vou }arar ã efcri-eletteñto'

j?/lit. Eu a vou fazer.	 pura ?	
ciar,

naó fei

Ciar. Hid
naó pof

Ce .. Que
Ciar. 0.9e
Ce^. Deix

da mili!'.
vada rnt

Doart. Vót
-eicriprur;

Brit. A-got
Ce^, N20
Ciar. Naó

dore ?
d

rnator do
cia , e fo

Ciar. Na6
lïei o dor
defunto r

Cer^, Ainda
amporta.

,S C

Julio ,

Jara.

a

ó :
Brit. Sim  ,

to melhor
da Senhor

Oélav. l5íinhs
Ciar. A fua

aceirallo,
Tamhem

dou ourra
que o Mor
dia o trigo
faro para fc
alguma ladr

Ce^. Fizef}e
pagará quar



Os _ itccffas do 
Filtro-Prodigo.Clar. Hide ...: ; Efcrevei ..... (J'

naó poro reziftir. )	
a

Ce.. Que dizeis , minha Senhora
Ciar. Querido Cezar , digo , que fim.
Ces, Deixai, Senhora, que em fignal

da minha elegria vos beje effa ne-
vada maó

Dora. Vou immediatatnenre tavrar a
-efcriptura.>a`. fe.

Brit. kgora fim , que effou £;tisfeira.
Cel.. Nao ceiba ern miar de alegria.
Clar. Naõ me perguntai5 pelo meu

dore ?
,COZ. Q_ue dote? Naõ <me para o:11Yi`

maior dore , que a v ., a pruden-
cia, e formuzura.

Ciar. Naõ fejais taó facil : dar-vos
hei o dore, que me deixou o meu
defurtto marido.

CeZ. Anda que naõ foja todo , naó
importa.

SCENA IX.

Lea/aro , e as ditas.

Leand. S Enhora , o efcaler eflá
prome to , e antes que fe

perca a maro , o patraó quer partir.
Clar. Senhor Leandro, agradecida fi-

co á vofl'a attençaó : finto o incom_
-modo , que vos dei : poréní eu já
n.aó poro difpor de mim ; porque
dependo da vonrade de meu efpozo.

Leand. Do efpozo ! re quena li ?
Ce Z. Sou eu para Ihe obedecer.
Leand Efi:a injuria foi Concebida fó-

tren te para me infu'tarem : naó fei
donde provêm , nem o pertendo 

(a-ber : porem vós fois quem mo de-
ve pagar.	 Para Cezar.CeZ. Sim , Senhor; . quando quizer , fa-
tisfarei ; porque eu nao fei ¡airar.

Ciar. Nao he precizo , que vos ef}i_
muleis ..... Já fabeis 	

Leand. Já fei o que me quereis dizer:
que de mim nunca fizei}es cazo :
bem o podía ter comprehendido
merecia muito mais : daqui por di-
ente faberei regular-me melhor cona
mulheres. Vai fe.

SCENA UL,TIMAs

luerido irmal
quereis fazer ,

á Senhora D.

de confolaçaó ,
lo.'
urna viuva mo.
ra da caza de

t p uma Senhora

de feu marido?
dizeis ágt:ill^a,

rpreza naó fei

ontente. Senhor
as efcripturas de
que cedo todos

nhora D. Clara.
de dõaça6?
que a Senhora

ra vez prod'+go
ivalecido de fue

, intérpetrai me-

 feu altor : ac€i-

5 dos feus hens,
c ferdzs a que o
umes.
-npadecei -vos de

vós para taó ho.

5 vem a tem. po :
zar em tudo vos
o.
fide obedecer.
ahora , e deixai a
avrar a efcriptura

dice ?
fim , fe que?,

tu lavrar a eflri-

C1ar

S C E NA XIV.

Julio , Odavio , e os ditos.

Jul.	 E verdadeira a noticia, qUe

o Senhor Doutor nos dá ?
Brit. Sim , e ainda ternos outra mui.

to melhor : meu irmaó he efpozo
da Senhora 13. Clara,

Oé av. Minha irmá, muito o eftimo.
Clar. A fue mudança me obrigou a

aceirallo.
jul. Tambem , Senhor Cunhado , vos

dou outra noticia curioza. Soube ,
que o Mordomo occulramenre ven-
día o trigo , e que junrava o feu
fato para fugir : fufpeirei, que era
alguma ladroeira , e o fiz prender.

CeZ Fizele muito bem : agora me
pagará quanto me tem furtado.

Zapote, e os ditos.

Zap. e Enhores , alli eflá a nobró
companhia dos dançarinos

que foraó convidados para ella feíta.
CeZ. Já naó quero baile , naó quero

feítas.
Brit. Ef}a noute em attençaó ás nup-

cias, e para que fe alliviem dos paf
fados rrabalhos , bem le pode dançar.
Que dizeis ,, Senhora D. Clara ?

Ciar. Sou do mefmo parecer , e de
melhor vontade me divortirei.

Coz:



^;^^, Sirr'a ^ dt2
	yaobre con,retTcl s

E aqui fe II fims ,. repreZ,ntada :
A eCia pr^dig,a, a .ç^
],ella aprende^ a m Iderar o ex:e'1.3 ,

(;olta que a vida fazeisdel a r
,lenada a

Co,mclia nova	 que vifles , e1t1 pob;m
Ye ētitrem.	 N ,15ter►ha's o q^

' 	 1he3 ^ ^ 	 co apreço i, 
fe	 re foi culpada.Pois a val da ,e	e dête^tos ^isfarç;i no.Tos erros ,

(11.1 a piedade he brazaó d' honra-

dos pe;tus.
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